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Somos criaturas finitas, num mundo cheio de  
desafios, com mais perguntas do que respostas. 

 Fatos, valores, crenças e tradições formam uma teia 
em que é fácil se perder (Marcelo Gleiser)1

1	  Para Marcelo Gleiser, físico teórico brasileiro, cientista e escritor, não há verdades ab-
solutas pois o conhecimento é processo e está em curso. Segundo ele, a ciência aumenta 
nossa capacidade de descrever fenômenos e fatos da realidade, mas é incapaz de abranger 
sua totalidade: à medida que o conhecimento avança, também nos aproximamos de novas 
fronteiras do desconhecido (Leituras Livres, 2024.)



RESUMO

Afinal, o que é realmente um “memorial”? A palavra vem do latim memorialis, ou seja, 
algo que ajuda a memória. São fatos memoráveis, que precisam ser lembrados. O ter-
mo pode ser usado como adjetivo ou substantivo. Como substantivo, pode significar 
um documento escrito que relata a vivência ou lembrança de alguém. Como adjetivo, 
refere-se a algo que traz à memória ou que é digno de ser lembrado. Enfim, descrevo 
aqui, em forma de narrativa, minha vida profissional, a qual se entrelaça com minhas 
vivências pessoais. Não consigo falar de uma sem referenciar a outra. Inicio minha 
escrita explicando como surgiu o título e defendendo as inúmeras imagens que trago, 
já que estas, muitas vezes, contam para além das palavras. Esse exercício de resgatar 
memórias, lembranças, e desvelar o que o tempo insiste em apagar, foi um processo 
muito rico de resgates, reflexões, insights e até mesmo terapêutico. Em seguida, re-
verencio meus antepassados, familiares, amigos, técnicos, professores, orientadores e 
alunos, com os quais, juntos, fomos tecendo a grande teia de vida que se formou até o 
momento. Fui lembrando de cada detalhe da fase de atleta, contando as estórias envol-
vidas nesse período, sempre com muitos desafios e sempre com muita predisposição 
em vencê-los. Recordo as medalhas que conquistei e meu momento de arbitragem e 
gestão esportiva no ambiente da ginástica. Passo, em seguida, a descrever itens im-
portantes da minha jornada holística, espiritualista e metafísica. Segui enfrentando 
desafios, e ainda assim, insistindo, pude aprender muito sobre ser uma pessoa mais 
inteira, mais em conexão com o todo, e, principalmente, sobre onde as coisas faziam 
mais sentido para mim. Chego, então, à grande parte deste memorial, em que apre-
sento meu processo no ensino formal, desde a educação infantil até o doutorado. Os 
aprendizados, para muito além desse ensino formal, foram acrescentando bagagem 
não só ao conhecimento acadêmico, mas também a valores mais humanos, com mais 
consciência e respeito ao próximo2 e à natureza. O mestrado na Alemanha ocorrido em 
períodos sombrios. O doutorado na UNIRIO, o qual me trouxe mais fôlego e me mos-
trou um outro mundo, com outras cabeças, com mais respeito e sentido. Na sequência, 
trago todo o meu percurso profissional, passando pelo ensino e pela extensão, pesquisa 
e gestão. Descrevo as disciplinas que lecionei e que foram mudando com o passar do 
tempo. Os projetos de extensão, duradouros e repletos de significado para aqueles que 
por eles transitaram, seja como participantes, estagiários ou monitores. As pesquisas, 
por meio das quais pude adquirir novos saberes, refletir e discutir assuntos, muitas 
vezes polêmicos, mas que me fizeram crescer. E, na gestão, participando coletivamente 
com os meus pares, professores da Educação Física e da Fisioterapia, e para além da 
FAEFI. Trago ainda a forma simbólica de reconhecimento por aqueles com quem tra-
balhei com muito afeto, respeito e dedicação: meus alunos e minhas alunas, represen-
tados pelas homenagens e escritas de feedbacks. Encerro, fechando este grande ciclo 
com muitas lembranças e muitas saudades!

Palavras-chave: Memorial. Ciclos acadêmicos. Jornadas de vida. 

2	  Considero o Ser Humano também natureza, pois tudo é natureza; até o que o homem constrói é 
constituído de matéria advinda da natureza. É uma discussão bastante interessante, porém não cabe 
neste momento.



ABSTRACT

What, after all, is a “memorial”? The word originates from the Latin memorialis, mea-
ning something that aids memory. It refers to memorable facts or events worth preser-
ving. The term can function as both an adjective and a noun. As a noun, it signifies a 
written document recounting someone’s lived experiences or memories. As an adjec-
tive, it describes something evocative or worthy of remembrance. Here, I narrate my 
professional journey, deeply intertwined with my personal life—one cannot be separa-
ted from the other. I begin by explaining the origin of this memoir’s title and defending 
the inclusion of numerous images, as they often convey meaning beyond words. This 
process of recovering memories, reflecting on forgotten moments, and confronting 
the passage of time proved profoundly enriching, therapeutic, and filled with insights.   
 
Next, I honor my ancestors, family, friends, coaches, professors, mentors, and studen-
ts, all of whom contributed to weaving the intricate web of life that has shaped me. I 
recount details of my athletic career, sharing stories of challenges met with relentless 
determination. I reflect on the medals I earned and my experiences in sports arbi-
tration and management within gymnastics. I then describe pivotal moments in my 
holistic, spiritualist, and metaphysical journey, where perseverance through adversity 
taught me to embrace wholeness, connection with the universe, and clarity of purpose.   
 
The heart of this memorial lies in my formal education, spanning early childhood 
schooling to doctoral studies. Beyond academia, these experiences enriched not 
only my scholarly knowledge but also my humanity—fostering awareness, respect 
for others3, and reverence for nature. My Master’s program in Germany, undertaken 
during dark periods, contrasts with my revitalizing doctoral journey at UNIRIO, 
which introduced me to new perspectives, deeper respect, and renewed meaning.   
 
Subsequently, I outline my professional trajectory across teaching, exten-
sion projects, research, and administrative roles. I detail the evolution of 
the disciplines I taught, the enduring significance of extension initiati-
ves for participants and collaborators, and the growth spurred by researching 
contentious yet transformative topics. In administrative roles, I highlight collabo-
rative efforts with peers in Physical Education, Physiotherapy, and beyond FAEFI.   
 
I also pay symbolic tribute to those with whom I worked passionately: my stu-
dents, represented by their heartfelt feedback and tributes. Finally, I close this 
expansive cycle with nostalgia and gratitude for the memories that define it.   
 
*Keywords*: Memorial. Academic cycles. Life journeys.  
 
 

3	 I consider humans as part of nature, for all things are nature; even human creations 
derive from natural matter. This is a compelling discussion, though beyond the scope of 
this text.
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Gostaria, antes de tudo, de trazer a música Costuras da Vida, de Sérgio Pererê, para a 

abertura deste Memorial, já que menciono espirais e ele, linhas. Metaforicamente, essa 

letra nos remete à trajetória de nossas vidas: nossas dificuldades, nossos acertos, as 

enrascadas por onde adentramos, nossa ignorância (no sentido de não saber), nossas 

conquistas, nossos fracassos, nosso fôlego e nossa falta de ar. Pela falta de coragem de 

sermos nós mesmos, perdemos momentos sublimes, prazerosos e cheios de vida. A 

vida não perdoa, é fugaz. Mas, por outro lado, há a força e a potência que alcançamos 

quando estamos por inteiro na relação com a natureza, conectados e atentos, desde o 

micro ao macrocosmo. 

Costuras da Vida,
de Sérgio Pererê, 
interpretado pelo grupo Quatro vozes, 
pode ser acessado em:
www.youtube.com/watch?v=4vGkEdYuU2M&t=3s
                                                                 

Letra

Eu tentei compreender a costura da vida 
Me enrolei, pois a linha era muito comprida, ô 
Eu tentei compreender a costura da vida 
Me enrolei, pois a linha era muito comprida

E como é que eu vou fazer para desenrolar 
Para desenrolar 
Mas como é que eu vou fazer para desenrolar 
Para desenrolar

Se na linha do céu sou estrela 
Na linha da terra sou rei 
Mas na linha das águas sou triste 
Pelo fogo que um dia apaguei

Na linha do céu sou estrela 
Na linha da terra sou rei 
Mas na linha do fogo sou triste 
Pelos mares que eu não naveguei

Como é que eu vou fazer para desenrolar 
Para desenrolar 
Mas como é que eu vou fazer para desenrolar 
Para desenrolar

(Sérgio Pererê, Costuras da Vida, 2022)
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Introdução1. 

Sobre o porquê de optar pelo grande número de imagens, explico: como diz 

Etienne Samain (2012), pesquisador na área da antropologia da comunicação e antro-

pologia da imagem, as imagens já falam por si só. Elas também trazem um conteúdo 

textual, pois toda imagem nos faz pensar, além de moldar o nosso próprio olhar. Para 

Jack Goody (1988), a fala, a escrita, o cinema, o vídeo e a fotografia, são “modos de 

pensar singulares e complementares, são maneiras próprias de nos organizarmos so-

		  Dou início a este Memorial revelando o porquê do título  

“MEMÓRIAS VIVAS DE UMA JORNADA: ESPIRAIS QUE SE ENTRELAÇAM”.

 São memórias vivas, pois ainda estão latentes em cada célula do meu corpo. E são 

espirais, representando a dança da vida, num crescente ir e vir, por diversos 

lugares, pontos, curvas e esquinas. Espirais de partida e de chegada, de 

encontros e desencontros. Espirais que tomam força e também se 

enfraquecem, que se entrelaçam e tecem acontecimentos, fatos, 

eventos, histórias, e tudo mais que forma e constitui minha vida! 

Escrita esta que traz lembranças, memórias, surpresas do que foi 

esquecido e que, de repente, emerge, resgates, saudades...
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cialmente”. A imagem é indizível e uma riqueza polissêmica do sensorial humano. Para 

Tomás de Aquino, “nada há no intelecto que não tenha estado nos sentidos”. László 

Moholy-Nagy entende “a fotografia como instauradora de um novo modo de ver, uma 

pedagogia do olhar”. Ao ver uma imagem, nós a observamos e a retratamos, ou seja, 

contemplamos e pensamos sobre ela. Gregory Bateson “concebe a comunicação huma-

na tanto como um fato cultural quanto como uma orquestração ritual, sensível e senso-

rial, sempre inserida num contexto, isto é, em um circuito de fenômenos conectados”. 

Eduardo Peñuela Cañizal, junto a Walter Benjamin, desvenda “a capacidade que tem a 

fotografia de revelar constructos do inconsciente ótico, assim como a psicanálise há de 

desvendar elementos do inconsciente pulsional”4. 

Em resumo, acredito que as imagens trazidas aqui possam comunicar muito mais 

do que qualquer palavra possa expressar. São registros que eternizam momentos fuga-

zes, repletos de história, simbologia, expressão e significado, e que jamais se apagarão, 

como pode acontecer com as memórias humanas.

Este Memorial, como a própria palavra sugere, será a escrita do meu percurso 

acadêmico, que, indubitavelmente, passará por momentos da minha vida pessoal, pois 

ambos estão entrelaçados. É impossível falar de um sem referenciar o outro. Relato 

aqui episódios da minha biografia, desde minha infância até hoje, aos 65 anos de idade, 

sendo que 50 deles foram dedicados ao trabalho. 

Gostaria que fosse um relato completo, pois essa escrita e tudo o que ela envolve 

me parecem muito interessantes, instigantes e prazerosos. Para isso, precisei entrar 

em contato com pessoas que há muito não via. Tive que remover a poeira de milhares 

de folhas empilhadas e encaixotadas, em busca de registros interessantes e significa-

tivos. Tive que passar os olhos por todas as fotos que possuo, e elas me convidaram 

a novas viagens, fazendo passar um filme em minha mente e meus olhos marejarem. 

Mas, como se trata de um Memorial pleiteando o lugar máximo da carreira docente, ou 

seja, o cargo de Titular, o foco da minha escrita recairá em minha formação e atuação 

profissional.

Desejo a todos que se interessarem em acompanhar este percurso “uma boa viagem”!

4	  Fragmentos extraídos de Samain, Etienne (org.). Como pensam as imagens. Campinas, SP: 
Editora da Unicamp, 2012.



	 Antes mesmo de iniciar minha escrita, gostaria de destacar que esta não é nem 

um pouco linear, pois minhas experiências se entrelaçam em várias espirais, moldan-

do-se em contínuo fazer e desfazer de um fluxo ininterrupto de lapidação que, hoje, se 

apresenta como facetas de um cristal e continua formando outras facetas que ainda 

estão por vir. É a minha vida profissional que, indubitavelmente, se mescla com minha 

vida pessoal, tornando-se impossível separá-las.

Parto do princípio de que a minha formação física, emocional, mental e espiritual 

foi influenciada não só pelos meus pais, mas também pelo meio social em que estive 

presente e, com certeza, pelas influências de todos os meus antepassados. Hoje, tenho 

a consciência de que também sou fruto das memórias celulares que trago, somadas às 

que fui adquirindo, mesmo que inconscientemente, e que, por interferirem em minhas 

decisões, são tão importantes. O que gosto, o que repudio, o que admiro, o que odeio 

são registros em mim que orientam o meu caminho. Registros que carregam a força 

de todos os meus ancestrais e daquilo que fui me tornando nos meus 65 anos de vida 

terrena.

Percursos de 
uma Longa 
Jornada

2.

2.1 Origens Espiraladas
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Portanto, acredito que o meu veio artístico é bastante ancião, oriundo de uma 
linhagem bem longínqua. Sou Sigrid Bitter, filha de um casal de artistas alemães que 
imigraram para o Brasil após a Segunda Guerra Mundial. Pude ser agraciada pela vin-
da de um filho, Rene, e de um neto, Igor.

Meu pai, Helmut 
Heinrich Georg Bitter, 
escultor, foi mutilado 
na Frente Russa quan-
do um estilhaço de 
granada decepou-lhe 
a mão direita. Após 
a guerra, partiu em 
busca de seus avós, 
com quem havia pas-
sado a adolescência 
e que para ele repre-
sentavam o seu norte, 
o seu colo, o símbolo 
de uma existência que 
valia a pena. Porém, 
ao chegar à Iugoslá-
via, terra onde viviam, 
deparou-se com uma 
informação um tanto 
quanto forte demais: seus avós haviam sido deportados para um campo de concentra-
ção por possuírem, em seus nomes, a insígnia “Stein”5. Com os avós, ele aprendera o 
ofício do plantio de uvas para a produção de vinho, e foi com essa intenção que decidiu 
embarcar em um navio rumo à Argentina. No entanto, no entre caminho marítimo, 
informaram-lhe que não conseguiria desembarcar nesse país, pois era considerado um 
mutilado de guerra. Viu-se, então, forçado a desembarcar no Rio de Janeiro. Não foi 
tão simples, mas, após duas semanas com o navio já ancorado, conseguiu finalmente 
pisar em terra firme. 

Aqui no Brasil, nessa terra fértil, primeiramente tomou conta de uma fazenda em 
Miguel Pereira/RJ; depois conseguiu um emprego na Mannesmann6, em Belo Hori-
zonte/MG, mas por pouco tempo, já que não compartilhava com o sistema da empresa. 
Somente mais tarde pôde, enfim, prosseguir com sua arte. Meu pai foi uma prova viva 

do quão intrigante, complexo e adaptável pode ser o corpo humano: frágil e forte ao 

5	  Stein é um sobrenome judeu.
6	  Mannesmman é uma empresa alemã que atuava na mineração e na siderurgia em Minas Gerais.

Fonte: Acervo da autora 
(fotógrafo e ano não identificados).

Imagem 1 – Helmut Heinrich Georg Bitter, especialista em arte sacra, 
principalmente esculturas e capelas. Trabalhava muitas vezes com uma prótese 
externa, devido à ausência de sua mão direita, que fora extirpada na II Guerra 
Mundial. Na foto, trabalhando com uma aluna.
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mesmo tempo! Logo, ele conseguiu trans-

ferir sua habilidade para a mão esquerda e, 

quando necessário, utilizava uma prótese 

para criar suas esculturas e outras obras de 

arte sacra. 

Mais tarde, enveredou-se na criação 

de joias em prata e pedras semipreciosas. 

Vendia sua arte como um caixeiro viajante, 

percorrendo as feiras hippies de Belo Hori-

zonte, São Paulo e Rio de Janeiro, e eu era a 

filha que sempre o acompanhava. 

Imagem 2 – Essa peça foi feita com uma 
chapa inteiriça de cobre martelada numa 
bigorna. Refere-se ao busto de Cristo. 
Obra de Helmut Heinrich Georg Bitter.

Fonte: Foto de Sigrid Bitter (2014).

Imagem 3 – Escultura de 
Helmut Heinrich Georg Bitter, 
três metros, em bronze, instalada 
na Igreja Nossa Senhora da 
Ressureição, Rio de Janeiro/RJFonte: Foto de Sigrid Bitter (2014).
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Fonte: Acervo da autora  
(fotógrafo e ano não 
identificados).

Minha mãe, Maria Antonette Ficker Bitter, muito a contragosto de seu próprio 

pai, casou-se com esse artista e decidiu também vir para o Brasil. Mulher orgulhosa, 

determinada e muito corajosa – diga-se de passagem, uma taurina nata –, além de 

amar seu companheiro quase que incondicionalmente. Digo “quase” porque reservou 

o totalmente incondicional para seus cinco filhos, que veio a ter mais tarde: Bárbara 

Bitter (em 1957), Sigrid Bitter (em 1959), Martina Bitter (em 1960), Jonas Bitter (em 

1967) e Rebeca Bitter (em 1969). 

Guerreira sim, e muito guerreira! Suas marcas germânicas nunca desapareceram, 

inclusive em seu sotaque. Trabalhava dia e noite, de domingo a domingo, das sete da 

manhã até noite adentro, sempre com um sorriso largo estampado no belo rosto. Criou 

bordados em tapetes, depois joias em cobre esmal-

tado e, por fim, peças de vidro para decoração,  

inspiradas na técnica de Murano. Che-

gou, inclusive, a viajar com a sua filha 

mais velha para Veneza e Murano, na 

Itália, com o intuito de observar e  

aprender essa arte. 

Imagem 5 – Maria Antonette 
Ficker Bitter durante seu labor

Imagem 4 – Trabalho de Maria Antonette 
Ficker Bitter em cobre esmaltado, com 
moldura de madeira torneada

Fonte: Foto de Sigrid Bitter (2014)
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Nunca deixava passar despercebida uma data comemorativa, como a Páscoa, o 

Natal e os aniversários, preocupando-se sempre em enfeitar a casa e preparar gulosei-

mas irresistíveis. Mesmo após sua separação conjugal, tentava reunir os filhos, quase 

sempre sem êxito, pois, com o passar do tempo, o afastamento geográfico de cada um 

de nós dificultou essa aproximação. No entanto, por ironia do destino, conseguiu esse 

êxito no momento do seu enterro.

Imagem 6 – Peça decorativa de Maria Antonette Ficker Bitter, em vidro com a técnica de Murano

Fonte: Foto de Sigrid Bitter (2014).

A transcendência dos dois me foi muito dolorosa: a de meu pai, no ano de 2000, 

e de minha mãe, 13 anos mais tarde. 

Aos nove dias do mês de julho do ano de 1959 eu nasci. Sempre fui uma criança 

curiosa, questionadora, fiel e, apesar de rebelde, muito obediente. Um fato importante 

é que eu tinha certa simpatia por duendes. Tanto é que, quase todas as noites, assim 

que todos da família adormeciam, eu me dirigia a um penico que minha mãe deixava 

no corredor. Esse penico era ali posicionado porque a casa estava em construção e não 
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havia ainda um banheiro no andar de cima, onde ficavam os quartos. A escada também 

não possuía corrimão, que estava sendo esculpido por meu pai. Por representar um 

risco real de queda escada abaixo, minha mãe tomava esse cuidado. 

Eu ficava horas sentada naquele penico, observando a paisagem ao final do corre-

dor, que, por sinal, me fazia muito bem. Qual era a cena? Vários duendes bem colori-

dos trabalhando. Havia uma casinha, com árvores em volta, uma cisterna e uma cerca 

de madeira. Era tudo muito verde e florido. Além disso, eu também tinha uma fantasia, 

que, para mim, naquela fase de vida, era bastante real: acreditava que dentro da gente 

existia um corredor que ligava a boca à região genital. E, nesse corredor, encontra-

vam-se várias portinhas, habitadas pelos duendes, que trabalhavam incansavelmente 

dentro da gente. Nem preciso pontuar a criatividade que já abarcava o meu universo.

Voltando à casa em construção, destaco outro fato: o de ter escolhido um tapume 

que cobria duas enormes fossas para ser um palco. Gastei todos os rolos de papel higiê-

nico da casa confeccionando a cortina. Coloquei várias cadeiras na sala, voltadas para 

esse palco, no intuito de que os amigos dos meus pais pudessem assistir às peças que 

eu criava com as minhas irmãs. O círculo de amizade dos meus pais era bastante exten-

so, e meu pai gostava muito de oferecer festas naquele local, já que era uma área ampla 

e arejada. Portanto, nunca tivemos problemas com uma possível falta de público. 

Nessa fase, despertou-se em mim uma qualidade que, mesmo que timidamente, 

eu me arrisco a mencionar sem medo: algo como as artes da cena.
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2.2 Trajetórias esportivas 

 2.2.1 Fase de atleta 

A casa era grande, com um enorme quintal e muito aconchegante. Tinha espaço 

até para pendurar um kit de trapézios vindos da Alemanha, que eu ganhei em um Na-

tal. Adorava ir ao circo e, quando chegava em casa, tentava reproduzir o que havia visto 

lá. Sonhava em ser trapezista. E aqui começa a minha história gímnica.

Porém, apenas mais tarde, na Escola Estadual da Serra, em Belo Horizonte/MG, 

onde eu estudava, fui convidada a fazer parte de um grupo de ginástica e dança. E aqui 

tudo começou! Um dos objetivos desse grupo era a preparação para apresentações co-

memorativas. Dessa forma, entre outras apresentações, fui ser baliza nos desfiles de 

Sete de Setembro. 

Outro fato marcante é que sempre fui uma pessoa bastante competitiva. Os desa-

fios sempre me moviam, e, por consequência, conquistava o reconhecimento e o afeto 

dos meus pais, mas também enfrentava dificuldades no relacionamento com meus ir-

mãos que, de certa forma, perduram até hoje. 

Com certeza, essa característica me possibilitou, mais tarde, fazer parte de uma 

experiência muito importante em minha vida: integrar a equipe da Seleção Brasileira 

de Ginástica Rítmica, de 1974 a 1980, porém, também com ganhos e perdas. Como 

aspectos positivos, posso citar as vitórias, a superação, o controle, a garra, a persis-

tência, a determinação, o foco etc. Por outro lado, esse treinamento deixou sequelas 
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estruturais na minha coluna vertebral e no quadril, além de me afastar, nesse período, 

do convívio social, entre outros impactos. Enfim, aprendi, e continuo ainda a aprender, 

o valor do ganhar e do perder.

Após participar do grupo na escola, segui para o próximo passo: ingressar em um 

clube, o Grupo Unido de Ginástica (GRUGIM), e treinar Ginástica Olímpica7. 

Eu amava estar ali todos os dias e, por isso, os meus estudos foram ficando em 

segundo plano. Acabei tendo que repetir um ano. Isso me custou, por castigo do meu 

pai, a minha exclusão do GRUGIM. Mas, como sempre lutei pelos meus ideais, planejei 

uma fuga para voltar a treinar. No entanto, logo no primeiro dia, para meu infortúnio, 

fui informada de que meu pai havia descoberto. Para evitar apanhar quando chegasse 

em casa, pedi carona a um dos ginastas, que também levava outras pessoas do grupo. 

Assim, cheguei em casa em um fusquinha cheio de homens grandes e fortes, sentin-

do-me totalmente protegida. Minha estratégia havia dado certo! Não apanhei e pude 

continuar com os treinos. Cheguei, inclusive, a conquistar o título de campeã mineira. 

Paralelamente, iniciava-se um grupo de Ginástica Rítmica Desportiva (GRD)8, 

do qual passei a fazer parte. Não demorou muito, fui convocada para integrar a Sele-

ção Brasileira, onde permaneci durante seis anos. Entretanto, para concretizar esse 

convite, tive que mudar de cidade, de Belo Horizonte para o Rio de Janeiro, sede dos 

treinamentos. 

7	  Atualmente recebe a denominação de Ginástica Artística. É uma modalidade esportiva com-
posta de quatro aparelhos femininos (solo, trave, paralelas assimétricas e mesa de salto) e de seis 
aparelhos masculinos (solo, paralelas, barra, mesa de salto, argolas e cavalo com alças).
8	  Essa modalidade sofreu várias mudanças em sua nomenclatura no decorrer da história. Foram as 
seguintes denominações: Ginástica Feminina (GF), Ginástica Feminina Moderna (GFM), Ginástica 
Moderna (GM), Ginástica Rítmica Desportiva (GRD) e, atualmente, Ginástica Rítmica (GR). Ela se 
caracteriza pelo trabalho individual e de conjunto e utiliza tanto aparelhos oficiais para competições 
(corda, bola, arco, maças e fita) quanto alternativos (implementos vistosos e funcionais utilizados 
para apresentações com grande público).

Imagem 7 – Emblema do Grupo 
Unido de Ginástica (GRUGIM)

Fonte: Foto de Sigrid Bitter (2024).
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Essa transição, porém, foi gradativa. Inicialmente, viajava de ônibus para o Rio 

de Janeiro a cada quinze dias, com o objetivo de treinar com a equipe e receber orien-

tações para os treinos em Belo Horizonte. Porém, eu não relatei isso à minha treina-

dora de Belo Horizonte, por medo de que ela não aceitasse e me impedisse de seguir 

esse sonho, já que, naquela época, as técnicas “se olhavam torto”, ou seja, mantinham 

uma relação competitiva e nós, ginastas, não podíamos conversar com atletas de ou-

tras equipes. Quando, finalmente, ela descobriu, a situação não foi nada agradável. Em 

um dia normal de treino, ela esperou todos chegarem e, após o aquecimento, reuniu 

o grupo. Nessa reunião, despejou toda a sua indignação e raiva e, diante de todos, me 

expulsou do Clube.  Saí com a cabeça erguida, mas, ao pisar no meio-fio, senti como se 

o mundo estivesse desabando sobre mim. 

Apesar disso, outra fase se iniciava com o meu estabelecimento no Rio de Janeiro. 

Minha dedicação era intensa, quase exclusiva, o que me permitiu conquistar títulos 

importantes no país e no exterior. Como atleta, participei dos seguintes Campeonatos 

Mundiais: VII, em Madrid, Espanha (1975 – 7ª colocação); o VIII, em Basiléia, Suíça 

(1977 – 18ª colocação); e o IX, em Londres, Inglaterra (1979 - 21ª colocação). Esses 

campeonatos representavam o grau competitivo mais elevado da GRD, pois, até então, 

a modalidade ainda não fazia parte dos Jogos Olímpicos.

Além desses, participei de outros campeonatos e apresentações internacionais 

como em Sindelfingen, Alemanha, a convite da Mercedes-Benz (1977); em Montreal, 

Canadá, no Pan Pacific Championship (1978 – 2ª colocação); em Princepton, Estados 

Unidos, (1978); e em Bradford, Inglaterra (1979 - campeã na modalidade conjunto). 

Em 1980 fui selecionada  para participar da competição de individual em Sofia/Bul-

gária e Corbeil-Essones/França porém, como eu teria que arcar com todos os gastos, 

acabei não indo.

Imagem 8 – Emblemas 
utilizados nos uniformes 
da Seleção Brasileira de 
Ginástica Rítmica Desportiva

Fonte: Foto de Sigrid Bitter (2024)
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Imagem 9 – Foto da fase de atleta com aparelho Fita

Fonte: Acervo da autora (2025).

Imagem 10 – Foto da fase de atleta com aparelho Bola (1)

Fonte: Acervo da autora (2025).

Imagem 11 – Foto da fase de 
atleta com aparelho Bola (2)

Imagem 12 – Foto da fase de 
atleta com aparelho Bola (3)

Imagem 13 – Foto da fase de 
atleta – mãos livres

Fonte: Acervo da 
autora (2025).

Fonte: Acervo da autora (2025).

Fonte: Acervo da 
autora (2025).
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Fonte: Acervo da autora (2025).

Imagem 14 – Foto da fase de 
atleta com aparelho Arco (1)

Imagem 15 – Foto da fase de atle-
ta com aparelho Arco (2) Fonte: Acervo da autora (2025).



34

Imagem 16 – Foto da fase de atleta com aparelho Corda (1)

Fonte: Acervo da autora (2025).

34
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Fonte: Acervo da autora (2025). Fonte: Acervo da autora (2025).

Imagem 17 – Foto 
da fase de atleta 
com aparelho Cor-
da (2)

Imagem 18 – Foto 
da fase de atleta com 
aparelho Maças

Fonte: Acervo da autora (2025).

Imagem 19 – Fase de atleta, em plena competição apresentando uma série individual com o 
aparelho fita (campeã de fita no Campeonato Brasileiro de Ginástica Rítmica Desportiva (1977) 
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Fonte: Acervo da autora (2025).
Imagem 20 – Cartaz do VII 
Campeonato Mundial, Madrid/
Espanha (novembro de 1975 – 
7ª colocação)

Fonte: Acervo da autora (2025).
Imagem 21 – Certificado de participação no VII Campeonato Mundial, 
Madrid/Espanha (novembro de 1975 – 7ª colocação)
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Fonte: Acervo da autora (2025).
Imagem 22 – Crachá do VII 
Campeonato Mundial, Madrid/
Espanha (novembro de 1975)

Fonte: Acervo da autora (2025).
Imagem 23 – Equipe brasileira  
no VII Campeonato Mundial -  
Madrid/Espanha
(novembro de 1975)

Imagem 24 – Passaporte da FIG re-
cebido durante o VIII Campeonato 
Mundial, em Basiléia/Suíça (1977)

Fonte: Acervo da autora (2025).
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Fonte: Acervo da autora (2025).

Imagem 25 – VIII Campeona-
to Mundial de Ginástica Rítmica 
Desportiva, Suíça (1977) 

Fonte: Acervo da 

autora (2025).

Imagem 26 – Diploma de partici-
pação no VIII Campeonato Mun-
dial, em Basiléia/Suíça (1977 – 18ª 
colocação)

Imagem 28 – Medalha (verso) de participação do Festival de Ginás-
tica Moderna, Alemanha (1977)

Imagem 27 – Medalha (frente) de participação do Festival de Ginás-
tica Moderna, Alemanha (1977)

Fonte: Acervo da 
autora (2025).
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Fonte: Acervo da autora (2025).

Imagem 29 – Certificado de participação no I 
Pan Pacific Championship, em Montreal, Canadá 
(novembro de 1978 – 2ª colocação)

Fonte: Acervo da autora (2025).

Imagem 30 – Agradecimento da Federação de 
Ginástica do Canadá pela participação no I Pan 
Pacific Championship, em Montreal, Canadá  
(novembro de 1978 – 2ª colocação)

Imagem 31 – Boton do I Pan Pacific 
Championship, em Montreal, Canadá 
(novembro de 1978)

Imagem 32 – Recebendo a premiação do 
I Pan Pacific Championship, em Montreal, 
Canadá (novembro de 1978 – 2ª colocação)

Fonte: Acervo da autora (2025).

Fonte: Acervo da autora (2025).
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Fonte: Acervo da autora (2025).

Imagem 33 – Participação no IX Campeonato Mundial, em 
Londres, Inglaterra (julho de 1979 – 21ª colocação)

Imagem 34 – Boton do IX 
Campeonato Mundial, em 
Londres, Inglaterra (julho 
de 1979)

Fonte: Acervo 
da autora (2025).

Imagem 35 – Convite do Jantar de Gala 
do IX Campeonato Mundial, em Lon-
dres, Inglaterra (julho de 1979)

Fonte: Acervo da autora (2025).

Fonte: Acervo da autora (2025).
Imagem 36 – Campeonato Internacional 
em Bradford, Inglaterra - Campeã na 
modalidade conjunto (1979)

Dessa fase, consegui resgatar algu-

mas reportagens que capturam momen-

tos marcantes da minha trajetória como 

atleta. Elas não apenas relembram con-

quistas e desafios, mas também refletem 

a dedicação e o esforço que estavam por 

detrás de cada apresentação: histórias 

de superação, de treinamento árduo, de 

emoções intensas vividas nas competi-

ções. Ao revisitar essas reportagens, per-

cebo como minha educação germânica, 

voltada para a disciplina e a perseveran-

ça, me deram suporte para esse período 

competitivo, e o quanto essas caracterís-

ticas continuam a influenciar minha tra-

jetória até hoje.
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Imagem 37 – Jornal não identificado (1977). Preparação 
para o VIII Campeonato Mundial de GR em Basiléia, Suíça

Fonte: Arquivo pessoal de Laura Seixas, enviada em 2024. Imagem 38 – Reportagem do 
Jornal do Brasil (1977)

Fonte: Arquivo pessoal de Laura 
Seixas, enviada em 2024.

Em meio a todos esses compromissos esportivos, vivenciei com a equipe nacional 

um verdadeiro “sequestro-aventura” durante o Mundial de 1977, na Basiléia, Suíça. 

O Brasil participou com sua equipe de conjunto e com os individuais. Éramos 

21 ginastas, um pianista, uma técnica e uma chefe de delegação. Após a competição, 

algumas equipes foram convidadas a se apresentar na matriz da Mercedes-Benz, em 

Sindelfingen, uma cidade ao sul da Alemanha. Entre elas, estava a equipe brasileira. 

Ainda na Basiléia, porém, nossa equipe recebeu outro convite para se apresentar em 

Söst, cidade ao norte da Alemanha. Garantiriam-nos transporte, alimentação e acomo-

dações. Assim, ficou combinado que sairíamos de ônibus de Sindelfingen rumo a Söst 

após o evento da Mercedes Benz. 
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Até então, tudo parecia correr bem. O ônibus realmente estava lá, conforme com-

binado, acompanhado pela pessoa que nos havia feito o convite. Tratava-se de um 

homem alemão de meia idade, bastante simpático, chamado Heinrich Selp. 

A viagem teve início. Foi um percurso longo, pois, praticamente percorremos a 

Alemanha do extremo sul ao extremo norte (455 km). Heinrich Selp era uma pessoa 

hiperativa, alegre e comunicativa. Porém, como ele não falava português e, na equipe, 

apenas eu e a chefe da delegação falávamos o idioma alemão, a conversa sempre era 

mediada por nós duas. 

Durante a viagem, começamos a perceber certa estranheza no comportamento 

daquele homem. Para exemplificar: ele possuía uma câmera fotográfica superpoten-

te, com uma objetiva de longe alcance, com a qual havia tirado fotos do Campeonato 

Mundial que acabávamos de participar. Ou seja, sem motivo aparente, ele queria nos 

presentear com o equipamento. Outras situações também nos pareceram suspeitas, 

ainda que não conseguíssemos entendê-las completamente. Assim, uma certa descon-

fiança começou-se a perpetrar entre nós. Por isso, solicitamos que, assim que che-

gássemos à cidade, fôssemos levadas para o local onde seria a apresentação da nossa 

equipe, marcada para o dia seguinte. 

Porém, ao chegarmos em Söst, já estava anoitecendo, e o alemão alegou que não 

poderíamos visitar o local, porque se encontrava fechado. Em vez disso, percorremos 

a cidade como uma forma de primeiro reconhecimento, até pararmos em sua residên-

cia, onde sua esposa nos aguardava, visivelmente muito nervosa. Foi-nos servido um 

jantar e, durante a refei-

ção, eu pude perceber uma 

discussão entre o casal em 

um cômodo ao lado. Logo 

depois, fomos levados a 

uma casa bem distante 

da cidade, que só possuía 

aquecimento em um dos 

quartos. Conclusão: toda a 

equipe precisou se aglome-

rar nesse único cômodo, 

que contava apenas com 

duas camas de casal. 
Imagem 39 – Primeiro pernoite em Söst, Alemanha (1977)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Apenas eu, a técnica e a chefe de delegação ficamos na cozinha madrugada aden-

tro planejando nossa fuga, pois estávamos literalmente trancadas naquela casa. Foi 

um momento bastante tenso. O silêncio que encobria aquela noite era, vez em quando, 

interrompido pelos apitos que vinham dos trens fugazes, os quais passavam bem ao 

longe dali. 

Enfim, traçamos uma estratégia. Antes mesmo do amanhecer, conseguimos ar-

rombar uma janela, por onde eu e a chefe da delegação pulamos para fora. Caminha-

mos em direção à cidade mais próxima e, ao chegarmos lá, ela foi em busca de uma 

agência de turismo para reservar as passagens de volta, enquanto eu fui procurar ajuda 

na prefeitura. Felizmente, tivemos êxito em nossas buscas. A prefeitura logo disponi-

bilizou um ônibus para buscar todo o grupo, porém, havia um problema: eu não sabia 

o endereço da casa onde tínhamos pernoitado naquela noite. 

Por sorte, Heinrich já era bem conhecido na região, e o motorista conseguiu loca-

lizar a casa rapidamente. Chegamos lá bem no horário do almoço e Heinrich já havia 

levado metade do grupo para um restaurante. Os funcionários da prefeitura, no entan-

to, resolveram a situação prontamente e nos conduziram a um hotel na cidade. O pre-

feito local se desculpou pelo acontecido e nos fez um convite especial para participar da 

“Festa da Sopa de Feijão Branco”, que acon-

teceria naquela noite pelas ruas da cidade. 

Foi um momento bem gostoso e, finalmente, 

tivemos uma noite bem repousante. 

No dia seguinte, um ônibus já nos es-

perava para levar a delegação ao aeroporto. 

Após o café da manhã, seguimos nossas dire-

ções. Eu era a única que não retornaria com 

a delegação, pois meu tio viera me buscar 

depois de ver os noticiários da Alemanha. 

Quando o ônibus começou a sair, pude 

ver a cena do Heinrich correndo atrás dele, 

chorando e gritando para que não fôsse-

mos embora. Foi um momento de dar dó. 

Heinrich era um ex-combatente da Segunda 

Guerra Mundial, traumatizado, muito sensí-

vel, amável e cheio de vida, porém, conside-

rado por todos como louco. 

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Imagem 40 – Casa onde ficamos “presas” 
em Söst, Alemanha (1977)
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Voltando às reportagens das competições das quais participei, encontro resquí-

cios de momentos inesquecíveis.

Fonte: Arquivo 
pessoal (2025).
Imagem 41 
Reportagem sobre o 
“sequestro-aventura” 
na Alemanha (1977)
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Imagem 42 – Reportagem do Jornal dos Espor-
tes de 1978. Campeonato dos Quatro Continentes 
de Ginástica Rítmica, em Montreal/Canadá (1978)

Fonte: Arquivo pessoal de Laura 
Seixas, enviada em 2024.

Imagem 43 – Reportagem de Jornal 
não identificado (1978), relatando um 
pouco das ginastas explicando o que é a 
Ginástica Rítmica
Fonte: Arquivo pessoal de Laura 
Seixas, enviada em 2024.

Imagem 44 – Revista de divulgação das 
ginastas campeãs brasileiras de Ginástica 
Rítmica (1978)
Fonte: Arquivo pessoal de Laura 
Seixas, enviada em 2024.
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Fonte: Arquivo pessoal (2025). Fotógrafo e data não identificados.

Imagem 45 – Em uma das viagens internacionais representando o Brasil
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2.2.1.1 Medalhas

Apresento aqui algumas medalhas que fazem parte do reconhecimento que ob-

tive pela minha dedicação, perseverança, resiliência, abdicações, garra, luta, ambição 

em sempre melhorar e comprometimento, durante a minha fase de ginasta. Qualida-

des estas, que me foram muito úteis e importantes posteriormente. Cada uma dessas 

medalhas carrega consigo uma história de muitos desafios enfrentados até as vitórias 

conquistadas.

Imagem 46 – Medalhas conquistadas no percurso gímnico – Campeonato Brasileiro (frente)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Imagem 47 – Medalhas conquistadas no percurso gímnico – Campeonato Brasileiro (verso)

Imagem 48 
Medalhas conquista-
das no percurso gím-
nico – Campeonato 
Brasileiro e Torneio 
Nacional Interclubes 
(frente)

Imagem 49 
Medalhas conquista-
das no percurso gím-
nico – Campeonato 
Brasileiro e Torneio 
Nacional Interclubes 
(verso)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Imagem 50 – Medalhas conquistadas no percurso gímnico – Campeonato Brasileiro (frente)

Imagem 51 – Medalhas conquistadas no percurso gímnico – Campeonato Brasileiro (verso)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Imagem 52 – Medalhas conquis-
tadas no percurso gímnico – Jogos 
Escolares Brasileiros em Natal-RN; 
Inauguração da nova sede do Minas 
Tênis Clube Unidade Serra, Belo 
Horizonte-MG (1985); Semana do 
Exército, Belo Horizonte-MG (1975); 
Aniversário de Brasília/DEFER; Fe-
deração Mineira de Ginástica; Fede-
ração Carioca de Ginástica; Compe-
tição de GA Brasil/México/Venezuela 
(1979) (frente)

Imagem 53 – Medalhas conquis-
tadas no percurso gímnico – Jogos 
Escolares Brasileiros em Natal-RN; 
Inauguração da nova sede do Minas 
Tênis Clube Unidade Serra, Belo 
Horizonte-MG (1985); Semana do 
Exército, Belo Horizonte-MG (1975); 
Aniversário de Brasília/DEFER; Fe-
deração Mineira de Ginástica; Fede-
ração Carioca de Ginástica; Compe-
tição de GA Brasil/México/Venezuela 
(1979) (verso)
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Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Imagem 54 – Medalhas conquistadas no percurso gímnico – Secretaria Municipal de Esportes de SP; Festival de Ginástica 
de São Paulo (1974); 44º Jogos Abertos do Interior, Araçatuba/SP, Federação Paulista de Ginástica (frente)

Imagem 55 – Medalhas conquistadas no percurso gímnico – Secretaria Municipal de Esportes de SP; Festival de Ginástica 
de São Paulo (1974); 44º Jogos Abertos do Interior, Araçatuba/SP, Federação Paulista de Ginástica (verso)

Imagem 56 –  Medalhas con-
quistadas no percurso gímnico – 
medalha de participação do VII 
Campeonato Mundial de Ginás-
tica Rítmica Desportiva, em Ma-

drid, Espanha (1975) (frente)

Imagem 57 –  Medalhas conquistadas no percurso gímnico – medalha de participação do VII Cam-
peonato Mundial de Ginástica Rítmica Desportiva, em Madrid, Espanha (1975) (verso)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).



50

Imagem 58 –  Medalhas conquis-
tadas no percurso gímnico – homena-
gem da Bahia (1978) (frente)

Imagem 59 –  Medalhas conquis-
tadas no percurso gímnico – homena-
gem da Bahia (1978) (verso)

Imagem 60 –  Medalhas conquistadas no percur-
so gímnico – homenagem ao Ano Internacional da 
Pessoa Deficiente, Universidade Federal de Viçosa, 
Minas Gerais (1981) (frente)

Imagem 61 –  Medalhas conquistadas no percur-
so gímnico – homenagem ao Ano Internacional da 
Pessoa Deficiente, Universidade Federal de Viçosa, 
Minas Gerais (1981) (verso)

Imagem 62 –  Medalha conquistada no percurso gímnico - 2º lugar no Pan Pacific Championship, Canadá (1978) (frente)

Imagem 63 –  Medalha conquistada no percurso gímnico - 2º lugar no Pan Pacific Championship, Canadá (1978) (verso)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Imagem 64 –  Medalhas conquistadas no 
percurso gímnico – variedades (frente)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Imagem 65 –  Medalhas conquistadas no 
percurso gímnico – variedades (verso)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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É interessante mencionar que, enquanto lustrava minhas medalhas para as fotos 

que compõem este memorial – e, diga-se de passagem, era a primeira vez que as lim-

pava, aos 65 anos de idade – me dei conta de um fato que me decepcionou bastante. Ou 

seja, possuo essas medalhas há pelo menos 50 anos, mas, ao observá-las atentamente, 

percebi algo frustrante. Se repararem nas medalhas das duas últimas fotos, vocês irão 

perceber que nelas não há qualquer identificação: nem o campeonato, nem o local, 

nem a data e, muito menos, a classificação. E pior, algumas representam outros es-

portes, como futebol, basquete e atletismo, ou trazem apenas alusão a Zeus, menções 

genéricas de honra ao mérito ou oferta da Coca-Cola. Isso reflete o tamanho do descaso 

das autoridades ao premiar atletas que mereciam algo mais digno, algo que pudesse 

ser lembrado no futuro. No entanto, o que restou foi apenas um pedaço de metal sem 

registros, sem identidade, sem valor... Deixo aqui um alerta aos técnicos, organizado-

res e demais profissionais responsáveis por uma competição!

Por outro lado, esse processo de retirar o que encobria as medalhas para deixá-las 

mais visíveis foi também um processo terapêutico. A cada medalha que se colocava em 

minhas mãos, minha memória resgatava cenas, lembranças, sentimentos e histórias 

vividas. Esse processo durou, pelo menos, um final de semana inteiro. E a escrita deste 

Memorial também tem sido uma jornada. É incrível! Estou retirando os véus que fo-

ram me cobrindo ao longo dos anos, enquanto essa escrita vai me despindo, desvelan-

do, revelando, mostrando-me por inteira...
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2.2.2 Arbitragem

Como árbitra internacional, tive a 

oportunidade de atuar em eventos mar-

cantes, como o Konica Cup, nos Estados 

Unidos, em 1987, e em Breisgau, na Ale-

manha, entre 1990 e 1993, período em 

que também cursava o mestrado. Essas 

experiências internacionais trouxeram 

mais bagagem para a minha vida profis-

sional e pessoal. Trabalhar em competi-

ções me proporcionou ter uma visão mais 

ampla dos cenários estaduais, nacionais 

e internacionais, possibilitando uma ob-

servação mais crítica sobre o comporta-

mento de cada ser humano em suas mais 

diversas funções.

Imagem 66 
Boton do Campeo-
nato Internacional 
Konica Cup, em 
Princeton, Estados 
Unidos (1987)

Fonte: Arquivo 
pessoal (2025).

Imagem 67 
Crachá como Ár-
bitra Internacional 
no Konica Cup, em 
Princeton, Esta-
dos Unidos (1987) 
(frente)

Imagem 68 
Crachá como Árbitra In-
ternacional no Konica 
Cup, em Princeton, Esta-
dos Unidos (1987) (verso)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Imagem 69 
Participação no Kin-
derturnfest, Alemanha 
(1990) (frente)

Imagem 70 
Participação no Kinderturnfest, 
Alemanha (1990) (verso)

Fonte: Arquivo 
pessoal (2025).
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Como árbitra nacional, 

atuei em várias competições. 

Infelizmente, não possuo re-

gistro dessas atuações. No 

entanto, consegui encontrar 

crachás de algumas delas. 

Imagem 71
Participação como árbitra nacional de 
Ginástica Rítmica dos Jogos Escolares 
Brasileiros (1981, 1982 e 1983)
Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Atuei como coordenadora 

de GRD dos XIV JEB - Fase Re-

gional Centro-Oeste (1985). Essa 

experiência foi bastante desafia-

dora e enriquecedora, pois me 

permitiu organizar e coordenar 

um evento de grande porte, com 

atletas de diversas regiões, e ge-

renciar todas as demandas e ex-

pectativas envolvidas.

Imagem 72 – Participação como 
árbitra nacional Ginástica Rítmi-
ca dos Jogos Escolares Brasileiros 
(1988)

2.2.3 Gestão Esportiva

Após minha fase como atleta, continuei contribuindo para a ginástica, atuando 

nas seguintes funções:

•	 Membro do Comitê Técnico de GRD da Federação Mineira de Ginás-

tica (FMG) no biênio 1985/1986;

•	 Membro da Comissão de Capacitação de Recursos Humanos da Con-

federação Brasileira de Ginástica (CBG) no biênio 1986/1987;

•	 Diretora de Arbitragem da Confederação Brasileira de Ginástica 

(CBG) em 1986 e 1987;

•	 Membro da Comissão Técnica de GRD da Confederação Brasileira de 

Ginástica (CBG) no biênio 1988/1989.

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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2.3 Andanças em trilhas que se entrelaçam

Apesar de meu perfil ser bastante racional, sempre fui atraída por acontecimen-

tos enigmáticos. Instiga-me o desafio de desvelar o misterioso, porém, nunca com uma 

fé cega. Assim, trilhar por caminhos holísticos tornou-se algo natural para mim.

Quando surgiu um movimento contrário à alta performance, incluindo a antigi-

nástica9, senti-me um tanto quanto incomodada, pois estava no ápice da minha vida 

esportiva, atuando como ginasta da Seleção Brasileira de Ginástica Rítmica. Pensava 

que o surgimento desse movimento havia sido motivado por pessoas preguiçosas em 

relação à atividade física, o que me levou, inclusive, a repudiar o termo “antiginásti-

ca”. Curiosamente, nessa fase, por volta dos meus 20 anos, adquiri livros de Thérèse 

Bertherat, Yvonne Berge, Ehrenfried, entre outros, que abordavam essa outra visão 

do movimento, mais voltada para processos de autoconhecimento e terapêuticos. Sin-

ceramente, não sei o que me motivou a essa atitude, pois só vim a lê-los muitos anos 

depois. Talvez tenha sido pelas grandes mudanças que ocorreram na minha vida nessa 

fase. Uma delas foi a concepção do meu filho, que, por sinal, foi a experiência mais 

linda que já tive. 

9	  A antiginástica é um método que proporciona o autoconhecimento por meio de movimentos 
sutis, precisos e rigorosos. Foi criada no começo dos anos 1970 pela fisioterapeuta francesa Thérèse 
Bertherat. Esse método considera os pensamentos, as emoções e os afetos, respeitando a integri-
dade da estrutura corporal, particularmente, as leis mecânicas do corpo, descobertas pela fisiote-
rapeuta francesa Françoise Mézières. Disponível em: http://fisioterapeutasdeplantao.blogspot.com.
br/2015/09/antiginastica-therese-bertherat.html. Acesso em: 2 mar. 2024.
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Na realidade, na visão médica da época, seria muito difícil eu engravidar, pois al-

guns fatores estruturais e hormonais poderiam impedir essa experiência. No entanto, 

enquanto esperava o próximo ciclo menstrual para iniciar uma bateria de exames com 

um médico que conheci em um curso de Ginástica para Gestantes e com o qual tive 

bastante afinidade, descobri que já estava grávida. 

A alegria tomou conta de mim, apesar dos enjoos quase insuportáveis. Para meu 

alívio, eles cederam ao final do terceiro mês e, a partir daí, pude vivenciar plenamente 

a gestação. A barriga ia crescendo, e o primeiro sinal de movimento do feto foi bastante 

simbólico: aconteceu aos cinco meses de gravidez, enquanto eu assistia ao filme Fer-
não Capelo Gaivota10. 

Minha gravidez se deu aos 24 anos e, dialogando com meu médico, deixei claro 

que desejava um parto natural (de preferência o parto Leboyer11, na água). Contudo, 

como naquela época ainda não havia suporte para o parto humanizado no Brasil, pedi 

que ao menos fosse sem anestesia. Nesse momento, o médico aconselhou-me a prati-

car Yoga. Inicialmente, achei a sugestão sem propósito – quase uma ofensa para uma 

atleta de alta performance. Eu tinha a convicção de que demonstraria que eu não sen-

tiria dor na hora do parto. Mas, para meu espanto, percebi estar enganada. 

Acabei sentindo todas as dores do parto, como qualquer outra mulher. Porém, 

no momento das contrações de expulsão, por não ter sido anestesiada, pude vivenciar 

o melhor dessa experiência. É justamente nesse momento que as mulheres costumam 

ser anestesiadas e impedidas de vivenciar o ápice desse acontecimento em toda a sua 

potência. No meu caso, pude experimentar o cessar de todas as dores e uma sensação 

de prazer e calor envolvendo todo o meu corpo. A sensação foi comparável a um orgas-

mo de intensidade nunca antes vivida. Tempos depois, esse tipo de parto foi documen-

tado e passou a ser denominado “Parto Orgásmico”12.

10	  Essa narrativa fílmica “é uma alegoria sobre a importância de se buscar propósitos mais nobres 
para a vida. O autor usa uma gaivota como personagem principal. Um pássaro que, diferente dos 
outros de sua espécie, não se preocupa apenas em conseguir comida, está preocupado com a beleza 
de seu próprio voo, em aperfeiçoar sua técnica e executar o mais belo e veloz dos voos. Uma metá-
fora sobre acreditar nos próprios sonhos e buscar o que se quer, mesmo quando tudo parece conspi-
rar contra isso. Disponível em http://www.livrariacultura.com.br/p/fernao-capelo-gaivota-551510. 
Acesso em: 11 jan. 2016.
11	  Esse tipo de parto é feito com pouca luz, para não incomodar o bebê; silêncio, principalmente 
depois do nascimento; massagens nas costas do bebê para estimular seus pulmões; banho do bebê 
perto da mãe, que pode ser dado pelo pai; ambiente quente, como o abdômen da mãe, a fim de ate-
nuar o impacto da diferença entre o mundo intrauterino e o extrauterino; e amamentação precoce. No 
parto Leboyer, o cordão umbilical somente é cortado quando para de pulsar, para facilitar a transição 
da respiração (Moraes, s.d.).
12	  Em 2007, o filme norte-americano Orgasmic Birth (algo como “Parto Orgásmico”) causou uma 
grande comoção por onde foi exibido, por mostrar as potencialidades emocionais, físicas e espiri-
tuais do parto (Carvalho, 2014).
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Meu interesse pelo 

Yoga surgiu cerca de 16 

anos mais tarde, quan-

do busquei e frequentei 

um curso de formação de 

professores de Yoga na 

Escola Suddha Dharma 

Mandalam13. Nessa esco-

la, fui convidada a minis-

trar aulas tanto no curso 

de formação quanto para 

a comunidade. Além do 

curso de Hatha Yoga, 

composto de ásanas 

(posturas psicofísicas), 

pranayamas (técnicas 

respiratórias) e relaxamentos, também frequentei um curso, na mesma escola, de Raja 

Yoga, um ramo do Yoga voltado ao estudo de técnicas meditativas. Outra formação foi 

na Sahaja Yoga14. 

13	  É uma escola de sabedoria de existência milenar, que visa habilitar o aspirante a estu-
dar a natureza do homem e do universo, compreender sua posição na existência cósmica 
e coordenar sua vida interior e exterior. Dessa forma, mediante a síntese do Yoga, o indi-
víduo pode realizar as potencialidades humanas que o conduzirão à obtenção da paz e da 
felicidade, por meio da prática de seus princípios (O que é a Suddha Dharma Mandalam).
14	  É um método de autorrealização que busca a união da consciência com o Ser Interior, a di-
mensão divina presente em cada pessoa. Criado na Índia pela mestra e médica Shri Mataji Nirmala 
Devi, esse método propõe o desenvolvimento da consciência espiritual e o despertar do potencial 
humano.

Imagem 73 –  Com o renomado 
professor de Yoga, José Hermóge-
nes de Andrade (in memoriam), 
autor de vários livros na área

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Imagem 74 –  Primeiro Curso 
de Formação em Yoga da Suddha 
Dharma Mandalam, em Uberlân-
dia-MG (2000)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fui professora de Yoga por doze 

anos, em instituições, academias e escolas 

nas cidades de Uberlândia e Araxá. Nesse 

período, também participei de congressos 

voltados para os estudos do Yoga. A partir 

dessa formação, comecei a transmitir essa 

filosofia para os meus alunos da graduação 

na Universidade Federal de Uberlândia.

Fonte: Arquivo pessoal (2025). Fotógrafo não identificado, 2002.

Imagem 75 – Segunda iniciação 
na Escola de Yoga Shudha Dhar-
ma Mandalam
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Tive acesso à Saúde Quântica após meus 50 anos. Mas a curiosidade nesse cam-

po não se deu somente em minha idade mais avançada. Desde a adolescência, como 

já mencionado anteriormente, sempre me interessei e busquei informações sobre as 

áreas holísticas. A seguir apresento alguns dos caminhos pelos quais peregrinei como 

paciente e/ou participante e/ou profissional, movida pelo interesse nas questões do 

sensível, sutil e subjetivo:

 

•	 Terapias Ayurvédicas – Ciência milenar hindu que integra recursos 

como plantas medicinais, dietas, yoga, meditação, astrologia, massagem, 

aromaterapia, gemoterapia, entre outros.

•	 Técnicas do Osho – Mestre da meditação e ex-professor de filosofia que 

desenvolveu técnicas meditativas dinâmicas e passivas.

•	 Terapias fisioterápicas naturais da visão – Ginástica para os olhos.

•	 Renascimento ou Grito Primal – Terapia que induz estados alterados 

de consciência por meio de técnicas respiratórias, possibilitando catarses a 

partir da repetição da experiência do nascimento.

•	 Diferentes linhas de Yoga – Hatha (psicofísica) e Raja (meditação), 

incluindo a Sahaja Yoga, criada pela médica hindu Shri Mataji.

•	 Homeopatia – Medicina que busca compreender a totalidade da pessoa, 

considerando suas singularidades e focando nas vias naturais de cura do 

organismo.

•	 Linhas espiritualistas – Catolicismo, Umbanda, Espiritismo e 

Xamanismo.

•	 Tai Chi Chuan – Arte marcial chinesa que combina exercícios  

corporais, respiração, concentração e preceitos da medicina  

tradicional chinesa.

•	 Reiki (níveis I e II) – Sistema natural de harmonização e reposição 

energética por meio da imposição das mãos.

•	 Liang Gong – Ginástica terapêutica chinesa que trabalha suavemente as 

articulações, prevenindo e tratando dores no corpo.

•	 Grupo de Mantras – Prática de entoação de sons sagrados que auxiliam 

na meditação.

•	 Terapias na Medicina Antroposófica – Abordagem que amplia a 

medicina acadêmica, considerando a relação do ser humano com a natureza, 

sua vida emocional e sua individualidade.

•	 Dança Terapia – Uso da dança e do movimento em um processo terapêutico 

que promove integração emocional, cognitiva, física e social.
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•	 Método Feldenkrais – Técnica de Educação Somática15 que busca  

promover a consciência corporal por meio da experimentação  

do movimento.

•	 Sistema Laban Bartenieff – Análise do movimento baseada na teoria 

dos sistemas, fundamentada em quatro elementos centrais: corpo, espaço,  

esforço e forma.

•	 Biodança – Estimula a comunicação da pessoa consigo mesma e  

com os outros.

•	 Do-in e Shiatsu – Técnicas de massagem oriental que utilizam pressão 

sobre pontos dos meridianos de energia. O Do-in é a automassagem; o 

Shiatsu é aplicado por um profissional.

•	 Xamanismo – Filosofia ancestral que busca a reconexão do ser humano 

com a natureza e seu mundo interior.

•	 Microfisioterapia – Técnica fisioterápica manual fundamentada na 

embriologia e na filogênese.

•	 Osteopatia – Técnica fisioterápica manual com enfoque nas disfunções 

articulares e teciduais.

•	 Terapia Crânio-Sacra – Técnica fisioterápica manual que utiliza toques 

suaves nos ossos da cabeça, coluna vertebral e sacro, ativando a capacidade 

de autocura do corpo.

•	 Eutonia – Prática de Educação Somática que equilibra o tônus muscular.

•	 Saúde Quântica – Visão multidimensional da existência humana, 

buscando integrar ciência e espiritualidade no processo de cura.

•	 Gestalt-terapia – Abordagem psicológica com visão holística, 

fenomenológica e existencial do ser humano.

•	 Psicanálise – Método terapêutico que interpreta conteúdos inconscientes 

por meio de palavras, ações e produções imaginárias do indivíduo.

•	 Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC) – Abordagem psicológica 

de curto prazo que busca modificar pensamentos e sentimentos disfuncionais.

•	 Psicodrama – Abordagem psicológica que utiliza a encenação de situações 

incômodas para estimular reflexões e mudanças de comportamento.

•	 Cristaloterapia – Uso da ressonância e vibração dos cristais para 

restabelecer a harmonia e o equilíbrio energético do ser humano.

•	 Atividades corporais diversas – Capoeira, Karatê, Judô, Aikidô, Dança 

de Salão, entre outras.

15	  Educação Somática foi definida pela primeira vez por Thomas Hanna em 1986, como “a arte e a 
ciência de um processo relacional interno entre a consciência, o biológico e o meio-ambiente. Estes 
três fatores vistos como um todo agindo em sinergia” (HANNA, 1986, p. 7)
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Em uma destas buscas, frequentei um acupunturista chinês que comentou que 

eu tinha muita energia, mas não sabia preservá-la, consumindo-a além do considerado 

normal, o que poderia acelerar meu processo de envelhecimento. Na época, não com-

preendi e achei o discurso um tanto quanto exagerado, já que, no meu entendimento, 

enquanto tivermos energia, devemos aproveitá-la ao máximo. Sempre gostei de uma 

vida alegre, com muito movimento e em conexão com a natureza, mas ao vivenciar a 

Eutonia, percebi o quanto podemos economizar energia sem perder o élan e a finesse16 

do movimento. 

No decorrer das minhas experiências corporais e profissionais – ao vivenciar o 

romper dos meus limites no esporte e, consequentemente, sofrer lesões crônicas (en-

quanto atleta de alta performance); ao experienciar um corpo que, apesar de deficien-

te, possui um potencial (enquanto técnica de um grupo de Ginástica Rítmica e Dança 

em Cadeiras de Rodas); ao trabalhar o corpo com pacientes (enquanto propositora e 

atuante do Projeto Movimento, na Clínica de Internação Psiquiátrica Vila Holanda, em 

Uberlândia/MG); ao respeitar os limites do corpo no Yoga (enquanto aluna e professo-

ra); ao explorar a Eutonia com a professora Fernanda Beviláqua (percebendo o movi-

mento dos ossos para a pele e da pele para os ossos); e, atualmente, ao praticar Pilates, 

Musculação, Natação e Stand Up Padle (sentindo o prazer nessas modalidades espor-

tivas e não mais a competição, nem comigo e nem com o outro) – fui entendendo que 

existe um tempo e um limite para tudo e que, se respeitados, nos permitem ampliar 

horizontes sem esgotarmos nossa força, sem enfrentarmos resistência, mas sim de-

senvolvendo resiliência e, consequentemente, sem colecionarmos dores e sequelas em 

quaisquer níveis. Porém, essa consciência só se torna possível depois que atravessamos 

campos de saberes diversos, os quais nos possibilitam aprender, sentir, compreender, 

refletir, questionar, assimilar e aplicar conteúdos importantes na nossa formação.

16	  Élan refere-se ao entusiasmo, disposição; finesse, à elegância do movimento, finura (Ferreira, 
1986).
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2.4 Espirais conquistadas  
e espirais partilhadas

2.4.1 Formação
 

Ao revisar as escolas por onde passei durante meu ensino formal, fiquei espan-

tada com a quantidade. Nem sei apontar um único motivo, mas uma das razões foi a 

constante mudança geográfica que vivenciamos, eu e minha família, tanto entre bair-

ros de uma mesma cidade quanto entre estados. 

No ENSINO INFANTIL, frequentei a escola das freiras “Helena Guerra” (Belo 

Horizonte/MG). Vale citar que, como meu pai também fazia arte sacra, ele constante-

mente trabalhava para essas freiras. Chegou a montar toda a Capela da escola. Inte-

ressante que o que ele recebia de retribuição era um “Deus lhe pague”. Nessa escola, 

não tive muitas experiências positivas. Passei por três episódios que me marcaram 

bastante.

O primeiro deles foi assim que cheguei à escola. Ali, tive meu primeiro choque cul-

tural pelo fato de não falar português. Em um determinado momento, precisava ir ao 

banheiro, mas a freira não me deixou sair da sala. Então resolvi a minha necessidade lá 

mesmo, em um cantinho. O segundo episódio aconteceu no momento de deslocamento 

da sala de aula para um palco, onde tínhamos aula de música. Eu saia do meio da fila e 

fugia pelos vastos espaços da escola, pois as professoras sempre me davam o triângulo 

e queria mesmo era tocar os enormes pratos. Por fim, o terceiro episódio ocorreu quan-

do as freiras, que costumavam nos levar (eu e minhas irmãs) para casa em um carro 

enorme que parecia mais um micro-ônibus. Para variar, eu tinha aprontado na escola. 

As freiras sempre me deduravam, mas, nesse dia, parecia que seria diferente. Elas que-

riam me ouvir cantando uma música em alemão, prometendo, em troca, não contarem 
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nada ao meu pai sobre minhas traquinagens. Mais que rapidamente comecei a cantar. 

Não cantei uma música apenas... a cantoria rendeu a viagem inteira tamanha minha 

alegria por achar que naquele dia, ao menos, não iria apanhar... Porém, assim que elas 

nos deixaram em casa e partiram, e eu já subindo as escadas rumo ao meu quarto, ouço 

meu pai me chamar e... apanhei novamente.

No PRÉ-PRIMÁRIO, frequentei o Grupo Escolar Leon Renault (Belo Horizon-

te/MG), onde meu pai era o professor de artes.

No ENSINO PRIMÁRIO, foram duas escolas: uma escola em Manaus-AM e 

Grupo Escolar Lúcio dos Santos, em Belo Horizonte/MG.

A ADMISSÃO AO GINÁSIO ocorreu no Colégio Sindicato dos Bancários, em 

Belo Horizonte/MG.

No ENSINO 1º GRAU, frequentei a Escola Estadual Milton Campos – Anexo 

Serra, a Escola Izabela Hendrix e o Colégio Pitágoras, todas em Belo Horizonte/MG.

No ENSINO 2º GRAU, foram duas instituições de ensino, ambas no Rio de 

Janeiro-RJ: Instituto de Tecnologia - ORT – curso de eletrônica e Colégio Anglo-Ame-

ricano.

 Quando eu me inscrevi para o vestibular, fiquei na dúvida entre cursar Educa-

ção Física ou Eletrônica. Eu gostava muito da Eletrônica, porém decidi pela Educação 

Física pelo fato de já estar inserida nessa área por conta da vivência esportiva. Assim, 

meu percurso acadêmico iniciou-se antes mesmo do meu ingresso na Universidade. 

Enquanto ginasta, participei de cursos nas áreas de treinamento, metodologia, aspec-

tos técnico-pedagógicos, arbitragem, entre outros. Alguns desses cursos foram minis-

trados pelo Prof. Dr. Manoel Gomes Tubino (in memoriam), profundo conhecedor em 

treinamento e ex-presidente da Federação Internacional de Educação Física - FIEP; 

pelo Prof. Ms. Darcymires do Rego Barros (in memoriam), especialista em Psicomotri-

cidade Escolar; pela Profa. Ms. Ingeborg Ingrid Crause, expert em Ginástica Rítmica e 

ex-presidente da Comissão Técnica de GRD da Confederação Brasileira de Desportos - 

CBD, além de Chefe de Delegação em várias competições internacionais; por professo-

ras e técnicas estrangeiras vinculadas à Ginástica e Dança da Federação Internacional 

de Ginástica - FIG, como a Profa. Henriette Abàd (in memoriam), da Hungria, com a 

qual tive maior proximidade, já que também fui sua intérprete e assistente; a Profa. 

Gurga Nedielkova (in memoriam), dentre outros profissionais.
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Como integrante da Seleção Brasileira de Ginástica Rítmica Desportiva (GRD, 

denominação da época), supervisionada pela técnica Daisy Barros (in memoriam), 

treinei na Escola de Educação Física do Exército, no Rio de Janeiro; no Centro de Edu-

cação Física Almirante Adalberto Nunes – CEFAN, também no Rio de Janeiro, e em 

Centros de Concentração no Rio de Janeiro e em outras cidades do Brasil, conforme as 

necessidades das fases pré-competitivas; além de treinar no próprio Clube Copa Leme, 

na capital fluminense.

Logo após meu ingresso na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), ain-

da como aluna, mas sob supervisão, ministrei aulas de Ginástica Laboral na Fundação 

Getúlio Vargas (FGV), de ginástica rítmica e ginástica geral no Clube Central em Ni-

terói-RJ. Também formei um grupo infantil de ginástica rítmica no Clube Umuarama 

em Volta Redonda-RJ; ministrei aulas de ginástica, dança/jazz, natação e educação 

física em escolas, academias e condomínios no Rio de Janeiro, além de atuar em uma 

Colônia de Férias do município do Rio de Janeiro-RJ. 

Duas dessas experiências marcaram profundamente minha formação por terem 

sido vivências intensas, nas quais pude perceber situações de caráter humanitário. 

Uma delas foi com o Grupo Infantil em Volta Redonda-RJ, pelo afeto das crianças e 

por ter sido meu primeiro contato, como professora, com a inocência, a veracidade e 

a autenticidade que guiavam os comportamentos daquele grupo. A outra ocorreu na 

Colônia de Férias da Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro, na Tijuca, ao vivenciar 

a realidade de crianças moradoras em favelas. Ali, pude perceber que os verdadeiros 

vilões eram os adultos infiltrados naquela comunidade e que aquelas crianças neces-

sitavam apenas de uma oportunidade para se desenvolverem como pessoas dignas e 

capazes. No entanto, infelizmente, essas crianças já nasciam carregando um estigma. 

Na UFRJ, fui monitora da disciplina Ginástica Rítmica Desportiva (GRD), nos 

anos de 1981 e 1982. Ministrei cursos técnico-pedagógicos de ginástica rítmica em al-

gumas cidades do Brasil, como Florianópolis, Sergipe, Natal, Recife e Brasília. Atuei 

também como árbitra nessa modalidade esportiva em nível nacional e internacional, 

conforme mencionei anteriormente. Em determinados momentos de minha vida, tra-

balhei como tradutora do idioma alemão. Todas essas atividades me proporcionaram, 

precocemente, experiências com grupos de crianças, adolescentes e adultos, além de 

contribuírem para meu amadurecimento na área que escolhi como profissão. 
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Após concluir a Licenciatura Plena em Educação Física pela UFRJ, em 1982 e o 

curso de pós-graduação lato-sensu em Didática do Ensino Superior pela Unigranrio, 

em 1984, continuei minha trajetória por diversas áreas da Educação Física. De volta 

a Belo Horizonte, em 1985, trabalhando em escolas do ensino fundamental e médio; 

em academias, ensinando ginásticas e danças; em clubes, ensinando natação, iniciei, 

pela primeira vez, minha atuação no ensino superior, na Pontifícia Universidade Cató-

lica (PUC), em 1986, no Campus de Ipatinga/MG. Nesse mesmo ano, fui aprovada no 

concurso para professor de Educação Física – nível P3 – do Estado de Minas Gerais, 

atuando em Belo Horizonte. No ano seguinte, fui aprovada no concurso da Universi-

dade Federal de Uberlândia (UFU). Nesta instituição, dediquei-me de corpo e alma ao 

ensino, desenvolvi vários projetos de extensão, realizei algumas pesquisas e participei 

ativamente da gestão, principalmente, integrando conselhos e colegiados, como sub-

chefe de departamento, além de atuar ativamente em diversas comissões, incluindo 

aquelas ligadas à Pró-reitoria de Extensão e Cultura (PROEXC).

Três anos após meu ingresso na UFU, ou seja, em 1990, segui rumo à Alemanha 

com o meu filho de cinco anos a tiracolo para cursar o mestrado. Em princípio, não 

poderia levá-lo nos seis primeiros meses, mas, mesmo assim, paguei sua passagem e o 

levei comigo, mesmo correndo o risco de ter que voltar ao Brasil. 

Foram três anos bastante difíceis. Além dos desafios normais de adaptação, pas-

samos por momentos muito tensos. Em um deles, sentimos diretamente as consequên-

cias da revolta dos alemães ocidentais após a derrubada do muro de Berlin. Essa insa-

tisfação decorria do fato de que, para reconstruir a antiga DDR (Alemanha Oriental), 

um valor era descontado mensalmente do salário de cada cidadão alemão do Ocidente. 

Esse contexto fomentou a intolerância contra estrangeiros, e o lema que se espalhou 

era: “AUSLÄNDER RAUS!” (“ESTRANGEIROS FORA!”). 

Mesmo eu e o meu filho possuindo cidadania alemã, não éramos bem-vindos. 

Diziam que havia cinco aspectos que me tornavam “indesejada” naquele momento: (1) 

ser mulher, (2) ser solteira, (3) com um filho pequeno, (4) vinda de um país do terceiro 

mundo e (5) ser estudante. 

Encontrar moradia com uma criança pequena era bem complicado. Muitos loca-

dores preferiam aceitar um inquilino com um animal de estimação a alguém com um 

filho, alegando que o animal era passível de controle, enquanto uma criança, ao chorar, 

não poderia ser contida. Os alemães prezam muito pelos horários de silêncio, princi-

palmente após o almoço.
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Temporariamente, nos instalaram em um vestiário situado entre as quadras de 

tênis, afastado do prédio principal da universidade, ou seja, eu e meu filho ficamos iso-

lados, com uma Autobahn (autoestrada) passando ao lado. As paredes externas desse 

vestiário eram todas pichadas, e não havia sequer iluminação externa. Vale lembrar 

que Frankfurt registrava altos índices de drogaditos. 

Foi colocada uma cama entre algumas grades para mim, e a do meu filho ficava 

sob os chuveiros. Cederam-nos um fogareiro de duas bocas para que eu pudesse es-

quentar água ou preparar um chá ou uma sopa instantânea, mas ele ficava próximo dos 

vasos sanitários. Para nossa segurança, eu dormia com um chifre de boi que ganhara 

de presente de um açougueiro, caso fosse necessário me defender ou contra-atacar, 

tamanha era a nossa vulnerabilidade naquele momento. Por sorte, essa situação não 

durou muito tempo. Talvez, uns três meses.

Outro momento difícil foi por conta da Guerra no Golfo. O Iraque ameaçava a Eu-

ropa com bombas químicas e biológicas. Naquele período, eu e meu filho morávamos 

em uma casa de três andares, muito antiga (acredito que ela tivesse uns 200 anos), es-

truturada com madeira e terra. A casa havia sido cortada ao meio para dar passagem a 

uma linha férrea construída posteriormente. O porão possuía um alçapão de fuga e vi-

via cheio de água. A casa sacudia toda quando um trem ou um ônibus ou um caminhão 

por ali passava. Eu dizia que era o “balança, mas não cai” da Alemanha. Era evidente 

que aquela casa não possuía qualquer proteção contra qualquer tipo de ataque. Foi ali, 

numa madrugada, que passei por um terremoto, seguido de outro no dia seguinte. Foi 

assustador! Para piorar, justo no dia em que eu faria a minha primeira avaliação final 

(de um total de três) do mestrado. 

Outro momento também bem tenso aconteceu no dia em que a guerra estourou. 

Eu não conseguia sair da universidade para atravessar a cidade de Frankfurt e buscar 

meu filho na escola, pois a cidade estava toda tomada pelo Exército Americano. Na oca-

sião, fiquei sabendo que a maior Base Militar dos EUA na Europa ficava em Frankfurt. 

Foi um momento muito angustiante para mim: saber que meu filho estava a poucos 

quilômetros de mim, mas que eu não podia estar com ele por conta de um exército em 

guerra a milhares de quilômetros dali...

Um outro desafio que enfrentei foi quando, por seis meses, o CNPq parou de 

enviar o valor da bolsa por conta de uma falha administrativa entre a UFU e aquele 

órgão. E justamente no período da minha mudança de Staufen para Frankfurt! Sem 

recursos, montei todo o mobiliário da casa com os móveis descartados nas ruas pelos  
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moradores. Para a minha sorte, pude contar com a ajuda das famílias de Staufen, cida-

de onde passei os seis primeiros meses realizando o curso de alemão no Goethe-Insti-

tut e concluindo com a avaliação da Universidade de Freiburg. Essas famílias foram – e 

ainda são – pessoas muito queridas, com as quais mantenho contato até hoje. 

Eu e meu filho vivenciamos outros momentos complicados, que nos colocaram à 

prova inúmeras vezes. Costumo dizer que passei por um teste de sobrevivência mais 

intenso do que qualquer treinamento militar. Isso fez com que desenvolvesse “todas” 

(risos) ou, pelo menos, “quase todas”, as doenças psicossomáticas possíveis! E tudo se 

agravava com as condições climáticas. Um episódio de grande tensão e risco aconteceu 

quando, repentinamente, uma tempestade de neve inesperada começou a engolir a 

cidade. Eu não tinha as correntes de neve para os pneus, essenciais para trafegar nas 

ruas em períodos de nevascas. Estava a caminho da escola para buscar o meu filho. 

Para percorrer o trajeto, eu precisei de 5 horas, enquanto o normal era 30 minutos. O 

carro simplesmente patinava sobre a neve, deslizando de um lado para outro, às vezes 

até subindo no passeio. A visibilidade era extremamente ínfima. Ao final, exausta e 

com o meu filho nos braços, chegamos são e salvos ao aconchego de casa.

As estações do ano também eram um desafio. Normalmente eram oito meses de 

inverno para quatro meses de verão. Oito meses de tempo fechado, escuro, quando o 

cinza e o frio predominavam, sem permitir que um único raio solar perfurasse a at-

mosfera para nos acalentar um pouquinho. Era de um sombrio isolador. Porém, nos 

alegrávamos com os primeiros flocos de neve que caiam do alto, cobrindo tudo que 

encontravam e formando um tapete branco, que chegava a incomodar nossa retina 

de tão branca e reluzente que era essa neve. Os pinheiros também ficavam gradati-

vamente todos encobertos, vestindo-se de branco. Era realmente lindo! Esse cenário 

sempre nos convidava a sair de nossas casas e brincar feito crianças com todos que ali 

se encontravam. Era quando a nossa criança interna explodia de contentamento sem 

constrangimento algum. Ao caminhar pelas ruelas ao entardecer ou já de noite, mes-

mo com frio intenso, a sensação era muito bonita e até romântica. O contraste entre o 

lado de fora e o lado de dentro das moradias fazia com que tudo compensasse. Apesar 

da sensação solitária e triste do lado de fora, as luzes amareladas que transpunham as 

vidraças anunciavam que dentro de casa havia um aconchego, um calor acolhedor e de 

muita serenidade. Mesmo assim, de vez em quando, eu sentia um aperto no coração... 

era a saudade do Brasil. 
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Nos quatro meses de verão, éramos brindados pelas mesclas de infinitas tonali-

dades de azuis no céu, cortado vez em quando por algumas nuvens brancas passagei-

ras e pelo calor irradiado de cada raio solar, que tocava sutilmente a pele de cada ser 

vivente que por ali também passava. Quatro meses era o período em que podíamos 

contemplar as fases da lua, as estrelas cintilantes naquele manto escuro e, com alguma 

sorte, o trânsito frenético de cometas e estrelas cadentes. 

Mesmo diante de todas as adversidades, eu não me entregava. Tinha sede de no-

vos conhecimentos e, para além da Universidade onde cursava o mestrado, filiei-me à 

Sociedade de Pesquisa em Dança (GTF) (Gesellschaft für Tanzforschung), participan-

do dos seguintes eventos e formações na área: 

•	 Jornada da GTF, com abordagens sobre Ginástica de Medau, Ginásti-

ca de Dore Jacobs e o Sistema Laban/Bartenieff, promovida pela Uni-

versidade de Konstanz, Alemanha (12 a 14/04/1991); 

•	 Curso intensivo de dança, percussão e improvisação, realizado na 

Oficina de Dança Inge Missmahl, em Konstanz, Alemanha (julho de 

1991); 

•	 Simpósio “Dança entre arte, pedagogia e terapia”, promovido pela 

Universidade de Bremen, Alemanha (20 a 22/09/1991); 

•	 Jornada “Formação em dança e ginástica na escola: análise de pla-

nos de ensino e perspectivas”, promovida pela GTF e Universidade de 

Hannover, Alemanha (1 a 3/05/1992); 

•	 Congresso “Ginástica hoje e amanhã – campo de atuação – formação 

– conteúdos” na Escola Timmermeister de Münster, Alemanha (18 a 

20/09/1992); 

•	 Curso de dança artística por meio de improvisação com música e ma-

teriais, com base na Escola Palucca, promovido pela GTF e Universi-

dade de Marburg, Alemanha (16 a 18/10/1992); 

•	 Formação continuada em Dança Elementar com Graziela Padilla, 

promovida pela GTF e Universidade de Colônia, Alemanha (29 a 

31/01/1993).

É interessante perceber a aproximação entre personalidades e conteúdo que 

as áreas da Ginástica Rítmica e da Dança possuem. A dança foi uma das corren-

tes influenciadoras para o surgimento da GR, com nomes como Rudolf Laban,  
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Isadora Duncan, Rudolf Bode, Heinrich Medau. No campo da música, destaca-se Ja-

ques Dalcroze; nas artes cênicas, François Delsarte; e pensadores como Rousseau e 

Johann Heinrich Pestalozzi, na pedagogia.  

Nessa ocasião, já em Frankfurt, meu desejo era pesquisar e desenvolver algo no 

campo da Dança-Terapia. No entanto, os cursos disponíveis eram particulares e seus 

custos, bastante elevados. Essa área do saber ainda não havia entrado na academia. 

Então, tive que me contentar com as oportunidades que tinha: o mestrado – um gran-

de sonho que realizei na Alemanha – e todos os cursos de meu interesse que surgiam, 

além da participação, como árbitra, em competições, para as quais era convidada. As-

sim transcorreram três anos ininterruptos, até o momento de voltar para o Brasil. 

Outra mudança nada fácil, tanto no aspecto físico, emocional, energético, emo-

cional quanto no logístico. Talvez o mais sensível tenha sido deixar para trás todas as 

amizades construídas ao longo daquele tempo, em Staufen, em Frankfurt e em todas as 

cidades por onde peregrinei, participando de cursos, congressos, encontros, eventos...

Enfim, em março de 1993, conclui mais um desafio em minha vida, porém, ape-

nas em 8 de outubro do mesmo ano, o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da 

UFU aprovou o meu pedido de reconhecimento do título de Mestra, expedido pela 

Johann Wolfgang Goethe-Universität de Frankfurt am Main.

Em 2013, embarquei no doutorado em Artes Cênicas do DINTER-UNIRIO/UFU. 

Foi uma experiência incrível: outras personalidades, outras formas de ver o mundo, 

outros conteúdos. Foram quatro anos de grande transformação pessoal, com experiên-

cias intensas e profundas, quase terapêuticas. Porém, ao buscar esse curso, eu havia es-

tipulado alguns critérios. Um deles era que ele fizesse sentido para mim, alinhando-se 

aos pensamentos do educador espanhol, Jorge Larossa Bondía. Outros critérios: o de 

ter prazer nas atividades, o de não aceitar professores torturadores e o de não adoecer, 

aspectos esses de suma importância para o deslanchar de um processo, principalmente 

criativo. 

O primeiro ano foi bastante rico por conta das disciplinas das quais participei. Foi 

um mergulhar profundo em minhas próprias questões e em todo o conteúdo artístico 

que trazia comigo. No ano seguinte, essa riqueza se expandiu ainda mais por meio da 

participação em vários congressos. Neles, pude conhecer várias pessoas da área e de 

áreas afins, trocar experiências, discutir conceitos, ideias e pesquisas. Foram anos nos 

quais pude reunir conteúdos que ofereceram o suporte teórico para minha pesquisa. 
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Novamente, elucido a importância que a dança teve para mim, desde a fase de 

atleta, pois compunha a nossa preparação corporal, até minha formação acadêmica. 

Treinávamos no Clube Copaleme (no Leme/RJ).  E, nesse mesmo clube, o Corpo de 

Baile do Theatro Municipal do Rio de Janeiro ensaiava todos os sábados, permitindo 

nossa participação em suas aulas de balé. Como trabalhei na academia do Prof. Álvaro 

Barreto17, onde a Marly Tavares18 ministrava aulas de Jazz, muitas vezes acompanhada 

pelo Lennie Dale19 (in memoriam), tive a oportunidade de ser aluna desses renoma-

dos professores. Outras modalidades de dança também eram acrescentadas ao meu  

repertório. 

Em resumo, minha formação percorre o seguinte caminho: Licenciatura Plena 

em Educação Física pela UFRJ (1982); especialização em Didática do Ensino Supe-

rior na Unigranrio (1984); mestrado em Ciências do Esporte pela Johann Wolfgang 

Goethe Universität – Frankfurt, Alemanha (1993); e doutorado em Artes Cênicas pelo 

DINTER UNIRIO/UFU (2017). Em 1990, obtive o certificado de Intérprete do idioma 

Alemão pelo Goethe-Institut e Universidade de Freiburg, Alemanha.   

Vale pontuar que, durante minha graduação em Educação Física, tive aulas de 

dança com o grupo de pesquisa da Profa. Helenita Sá Earp20(in memoriam) e, durante 

o mestrado na Alemanha, fui filiada à Sociedade de Pesquisa em Dança – GTF (Ge-

sellschaft für Tanzforschung), que contemplava três eixos de saberes na dança: Dança 

Pedagógica, Dança Terapia e Dança de Espetáculo. 

Até este momento, é possível perceber, por meio da minha escrita, que trago co-

migo, desde a infância, uma paixão pelo movimento. Como sonhava em ser trapezista, 

equilibrista, talvez tenha sido por isso que caminhei por várias modalidades esporti-

vas, entre elas a Ginástica Artística e a Ginástica Rítmica, além da Dança. 

17	  Álvaro Barreto foi professor na Escola de Educação Física da Universidade Federal do Rio de 
Janeiro e proprietário de uma academia localizada no Posto 6, na cidade do Rio de Janeiro.
18	  Marly Tavares foi uma das pioneiras da Dança Jazz no Brasil, na década de 1950, no Rio de 
Janeiro. Ela se envolveu ativamente no processo de capacitação e ensino desse estilo de dança, con-
tribuindo para o seu desenvolvimento no país.
19	  O surgimento da Dança Jazz no Brasil também pode ser atribuído à disseminação da técnica de 
Lennie Dale. Norte-americano, Dale veio ao Brasil pela primeira vez no final dos anos 1950.
20	  Em 1939, Helenita Sá Earp introduziu a dança nas universidades brasileiras. Criou um grupo de 
pesquisa na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e estabeleceu uma estrutura teórica para 
o ensino e a criação em dança, formando profissionais que disseminaram esses princípios em cursos 
superiores por todo o Brasil.
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2.4.2 Extensão

a) Grupo de Ginástica e Dança em Cadeiras de Rodas

 

Assim que retornei ao Brasil, mais especificamente a Uberlândia, retomei minhas 

atividades no curso de Educação Física da UFU. Foi então que iniciei o trabalho com 

pessoas com deficiência (física, auditiva, visual e mentais leves), criando o Grupo de 

Ginástica e Dança em Cadeiras de Rodas da UFU, composto por 36 integrantes. Nes-

se mesmo período, como sócia fundadora, atuei na diretoria da Sociedade Brasileira 

de Atividade Motora Adaptada (SOBAMA), exercendo a função de secretária-geral no 

biênio 1996/1997. 

O início desse trabalho com o Grupo surgiu a partir de um pedido de duas pessoas 

deficientes que já participavam do Programa de Atendimento às Pessoas Deficientes 

da Faculdade de Educação Física da UFU, programa este pioneiro no Brasil. Eles me 

abordaram em um dos corredores do Campus Educação Física, posicionando-se lite-

ralmente à minha frente e solicitando a criação de um grupo de ginástica e dança. Não 

tive como dizer não, mesmo sem nenhuma experiência na área até então. Logo nos 

organizamos logisticamente, e eu já começava a pensar nas atividades que desenvol-

veria com eles. Pesquisei, consultei profissionais, troquei ideias e, mesmo assim, viajei 

longe. Planejei a primeira aula como se eu estivesse lidando com atletas de alto rendi-

mento. Foi um desastre! Pensei que ninguém retornaria. Mas, para minha surpresa, 

todos estavam lá na aula seguinte. 

Assim, fomos construindo juntos uma metodologia de GR em cadeiras de rodas. 

Fomos adaptando os aparelhos da GR de acordo com cada participante, consideran-

do o tipo da deficiência e o grau de comprometimento articular e muscular de cada 

um. Conseguimos desenvolver movimentos com os aparelhos: corda, bola, arco e fita. 

Apenas com as maças não foi possível, pois elas exigem o uso simultâneo das duas 

mãos para a execução dos elementos técnicos do aparelho, inviabilizando o manejo da 

cadeira. Com a corda, foi possível, mesmo que, em alguns momentos, fosse necessário 

o uso das duas mãos, porém, isso ocorria de forma passageira, já que existem outros 

elementos técnicos que podem ser realizados com apenas uma das mãos. O momento 

mais incrível foi quando um dos participantes conseguiu pular a corda com sua cadeira 
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de rodas. Naquele momento, estava surgindo um trabalho inédito no Brasil. Dessa ex-

periência, brotou um capítulo de livro. 

Meu foco, nesse trabalho, sempre foi desenvolver o potencial que eles possuíam. 

Com eles, pude aprender que, por mais limitações que uma pessoa tenha, sempre há 

um potencial a ser descoberto e desenvolvido. Assim como eu os desafiava, eles tam-

bém me desafiavam – principalmente no manejo da cadeira de rodas. Após vários tom-

bos, fui conquistando habilidades com a cadeira. 

Viajamos pelo Brasil para apresentações e participações em eventos científicos. 

Cada viagem era um aprendizado para mim e para o grupo. E o mais impressionante 

foi perceber o quão rápido qualquer ser humano pode, de uma hora para outra, estar 

em uma cadeira de rodas, assim como, de uma hora para outra, enfrentar um surto 

psicótico... 

Imagem 76 –  Arte fei-
ta por uma monitora para o 
Grupo de Ginástica e Dan-
ça em Cadeiras de Rodas, 
na Universidade Federal de 
Uberlândia

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Na sequência, alguns registros fotográficos do trabalho com o Grupo de Ginástica 

e Dança em Cadeiras de Rodas da UFU:

Imagem 77 – Gru-
po de Ginástica e 
Dança em Cadeiras 
de Rodas. Projeto de 
Extensão da FAEFI/
UFU, desenvolvido 
sob a coordenação 
da Profa. Sigrid Bi-
tter, entre 1993 e 
1997. Foi um traba-
lho inédito – Con-
junto

Imagem 78 – Grupo de Ginástica e Dança em Cadeiras de 
Rodas. Projeto de Extensão da FAEFI/UFU, desenvolvido sob 
a coordenação da Profa. Sigrid Bitter entre 1993 e 1997. Foi 
um trabalho inédito – Aparelho corda

Imagem 79 – Grupo de Ginástica e Dança em Ca-
deiras de Rodas. Projeto de Extensão da FAEFI/
UFU, desenvolvido sob a coordenação da Profa. Si-
grid Bitter entre 1993 e 1997. Foi um trabalho iné-
dito – Aparelho bola

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025). Fo
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Imagem 80 – Grupo de Ginástica e Dança 
em Cadeiras de Rodas. Projeto de Extensão da 
FAEFI/UFU, desenvolvido sob a coordenação 
da Profa. Sigrid Bitter entre 1993 e 1997. Foi um 
trabalho inédito – Aparelho arco

Imagem 81 – Grupo de Ginástica e Dança 
em Cadeiras de Rodas. Projeto de Extensão 
da FAEFI/UFU, desenvolvido sob a coor-
denação da Profa. Sigrid Bitter entre 1993 e 
1997. Foi um trabalho inédito – Aparelho fita

Imagem 82 – Grupo de Ginástica e Dança em Cadeiras de 
Rodas. Projeto de Extensão da FAEFI/UFU, desenvolvido 
sob a coordenação da Profa. Sigrid Bitter entre 1993 e 1997. 
Foi um trabalho inédito – Dupla de cadeirantes

Imagem 83 – Grupo de Ginástica e Dança em Cadeiras de 
Rodas. Projeto de Extensão da FAEFI/UFU, desenvolvido 
sob a coordenação da Profa. Sigrid Bitter entre 1993 e 1997. 
Foi um trabalho inédito – Dupla cadeirante/andante

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Com esse Grupo de GR e Dança em Cadeiras de Rodas, participamos de Eventos Cientí-

ficos e apresentações esportivas e culturais, como:

•	 Festa de encerramento do “Programa de Atendimento à Pessoa Portadora 

de Deficiência”, novembro de 1993, na Escola de Educação Física da UFU;

•	 Festa de encerramento do “Programa de Atendimento à Pessoa Portadora de 

Deficiência”, em junho de 1994, na Escola de Educação Física da UFU;

•	  Semana do Deficiente, promovida pela Secretaria de Educação da Prefeitura 

Municipal de Uberlândia, em setembro de 1994;

•	 Festa de encerramento do “Programa de Atendimento à Pessoa Portadora de 

Deficiência”, em novembro de 1994, na Escola de Educação Física da UFU;

•	 VI Festival Aberto de Ginástica da Universidade Federal de Uberlândia 

(FAGI/UFU), por mim coordenado e promovido pelo Departamento de Edu-

cação Física e Esportes da UFU e pela Secretaria Municipal de Esportes da 

Prefeitura de Uberlândia, no período de 3 a 6 de dezembro de 1994;

•	 V Simpósio Paulista de Educação Física Adaptada, promovido pelo Depar-

tamento de Pedagogia do Movimento do Corpo Humano da Escola de Edu-

cação Física da Universidade de São Paulo (USP) e pelo Centro de Práticas 

Esportivas da Universidade de São Paulo (CEPEUSP), realizado em São 

Paulo, no período de 8 a 11 de dezembro de 1994;

•	 Confraternização natalina da Associação dos Paraplégicos de Uberlândia 

(APARU), realizado em Uberlândia, no dia 16 de dezembro de 1994;

•	 Festa de encerramento do “Programa de Atendimento à Pessoa Portadora de 

Deficiência”, em junho de 1995, na Escola de Educação Física da UFU;

•	 Encontro Gímnico das Escolas Estaduais de Uberlândia, por mim coordenado, 

no dia 24 de junho de 1995, na Escola de Educação Física da UFU;

•	 I Congresso da Sociedade Brasileira de Atividade Motora Adaptada, IV Se-

minário de Atividade Física Adaptada e III Simpósio de Atividade Física e 

Adaptação, promovido pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 

realizado em Campinas/SP, no período de 30 de outubro a 1º de novembro 

de 1995;

•	 X Festival de Dança do Triângulo, a convite da Secretaria de Cultura da Pre-

feitura Municipal de Uberlândia, realizado em Uberlândia/MG, no período 

de 9 a 14 de julho de 1996;

•	 II Festival Mineiro de Ginástica e participação no Dia da Ginástica 

Mineira, promovido pela Federação Mineira de Ginástica, realizado 

em Belo Horizonte/MG no dia 30 de novembro de 1996;
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•	 VI Simpósio Paulista de Educação Física Adaptada, promovido pelo Centro 

de Práticas Esportivas da Universidade de São Paulo (CEPEUSP) e pelo 

Departamento de Pedagogia do Movimento do Corpo Humano da Escola de 

Educação Física da USP, no período de 12 a 15 de dezembro de 1996;

•	 II Congresso da Sociedade Brasileira de Atividade Motora Adaptada 

(SOBAMA), promovido pelo Núcleo de Estudos e Pesquisas em Educação 

Física e Deficiência (NEPED) do Departamento de Educação Física e Espor-

tes (DEEFE) da Universidade Federal de Uberlândia, realizado em Uberlân-

dia, de 28 de outubro a 1º de novembro de 1997; 

•	 III Festival Mineiro de Ginástica e Dia da Ginástica Mineira, realizado em 

Belo Horizonte, no dia 21 de novembro de 1997;

•	 Coreógrafa do lançamento do CD Sem Barreiras de Jesus Garcia – 2000

•	 Apresentação em todos os Painéis de Dança da FAEFI/UFU entre  

1993 e 1999.

Trabalhando com o grupo de pessoas com deficiência intelectual atuei como: 

•	 Coordenadora da Ginástica Rítmica Desportiva para pessoas com de-

ficiência intelectual do Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisa em  

Atividade Física e Saúde (NIAFS) da Universidade Federal de Uberlândia,  

de 2001 a 2003;

•	 Coordenadora nacional da modalidade de Ginástica Rítmica Desportiva das 

Olimpíadas Especiais do Brasil, no período de 2001/2002; 

•	 Participação na reunião de coordenadores nacionais de modalidades das 

Olimpíadas Especiais do Brasil, realizado em Valinhos/SP, no período de 06 

a 08 de julho de 2001;

•	 Coordenadora de arbitragem da Ginástica Rítmica Desportiva da 3ª Olimpía-

da Regional do Triângulo Mineiro das APAEs (Associação de Pais e Amigos 

dos Excepcionais), realizada em Araguari/MG, em 6 de outubro de 2001.
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b) Dança de Salão Esportiva em Cadeiras de Rodas

Atuei, ainda, na Dança de Salão Esportiva em Cadeiras de Rodas. A convite da Profa. 

Dra. Eliana Lucia Ferreira, pela qual tenho imensa gratidão, pude me inserir nesse novo univer-

so. Nessa modalidade, participei dos seguintes cursos e eventos:

•	 Curso de capacitação de recursos humanos para formação de árbitros 

em dança esportiva em cadeira de rodas, ministrado por três profes-

sores internacionais vinculados ao Comitê Paraolímpico Internacio-

nal. O curso, promovido pela Confederação Brasileira de Dança em 

Cadeira de Rodas (CBDCR), em parceria com o Ministério do Espor-

te, a Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) e a Prefeitura de 

Juiz de Fora, foi realizado na UFJF, no período de 20 a 27 de novem-

bro de 2005, com carga horária de 120 horas; 

•	 Participante do Simpósio Científico de dança esportiva em cadeira de 

rodas, 2005;

•	 Árbitra no Campeonato Brasileiro de Dança Esportiva em Cadeira de 

Rodas, 2005.

 

 

 

	 c) III Parapan-americanos

Participei, a convite do Comitê Organi-

zador do Rio de Janeiro/RJ, do III Parapan

-Americanos em 2007. Abaixo, algumas ima-

gens dessa participação:

Imagem 84 – Participação no III Parapan-Américas (2007)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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d) Projeto com pacientes psiquiátricos

Nessa mesma época, iniciei um projeto com pacientes psiquiátricos, na Clínica 

Vila Holanda, em Uberlândia/MG. Foi uma experiência incrível, em que pude perceber 

que algumas atividades motoras eram extremamente benéficas para certas patologias, 

enquanto para outras não eram nada recomendadas. Pude participar de reuniões com 

a equipe médica, composta por psiquiatras, enfermeiros e psicólogos. Esses encontros 

eram momentos de grande aprendizado, reflexões e planejamento das atividades, em 

que cada patologia era considerada, especialmente, no que dizia respeito ao desenvol-

vimento de estratégias motoras para amenizar os efeitos colaterais dos medicamentos. 

Nesse período, tive uma grande motivação, orientação e força vindas do Prof. 

Ernst Jonny Kiphard21(in memoriam). Ele também foi o responsável por momentos 

significativos de reflexão sobre minha atuação profissional. Sua orientação foi impres-

cindível tanto no campo da psiquiatria, quanto no campo do Yoga. 

21	  O Prof. Kiphard foi considerado internacionalmente o papa da psicomotricidade, além de ter 
tido uma larga experiência em Yoga, principalmente em hospitais psiquiátricos. Uma particularidade 
sua era que viajava pelo mundo proferindo palestras com a sua maleta de mágico e palhaço, sua arte 
circense, ofício este que aprendeu em sua tenra idade. Ele veio várias vezes ao Brasil, quando pude 
ter um contato mais próximo.

Imagem 85 -  Participação no III Parapan-Américas (2007)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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e) Yoga

No ano de 2000, enveredei pelo caminho do Yoga, realizando duas formações: 
uma em Hatha Yoga22 e a outra em Raja Yoga23. Foi um período muito auspicioso. Com 
a meditação diária, pude comprovar os verdadeiros benefícios dessa prática. Dando 
continuidade à minha busca espiritualista, cheguei a participar do grupo da Sahaja 
Yoga24 por vários anos, vivenciando encontros locais e nacionais de trocas enriquece-
doras. Além dessas práticas, estudei e vivenciei o Mindfulness25.

A meditação é um recurso essencial em diversas áreas do conhecimento, como o 
Yoga, a Física Quântica, a Antroposofia, dentre outras. Ao acalmar a mente e relaxar 
os músculos26, conseguimos atingir um estado de consciência alterado, permitindo o 
aflorar de todo o potencial do nosso Ser. Isso se dá porque a meditação provoca uma 
redução na frequência cerebral, o que oportuniza o fluir de sensações únicas, maior 
clareza nos pensamentos e, consequentemente, ampliação das possibilidades criativas.

Quando meus alunos souberam dessa formação, pediram que eu trouxesse algo 
sobre o Yoga para nossas aulas. E assim eu fiz. Acabei desenvolvendo uma metodologia 
de criação coreográfica baseada no que emerge dos estados meditativos, culminando 
na minha tese de doutorado. Trago aqui, o resumo dessa pesquisa de doutoramento:

Ao perceber como são trabalhados os processos coreográficos na Edu-
cação Física, venho propor uma metodologia que valorize a história e as 
vivências de cada aluno, além de desenvolver o seu potencial criativo de 
movimento. Pensando numa educação que valorize a experiência, dando 
sentindo aos conteúdos, busco apoio em Edgar Morin, Paulo Freire e Jor-
ge Larrosa Bondía. Ao propor um estado de consciência alterado, em ple-
na atenção, possibilitando o aflorar de sensações que podem resultar em 
insigths, apoio-me nos ensinamentos da Mindfulness, do Raja Yoga e da 
Antroposofia. A descoberta do potencial de movimento de cada indivíduo 
e o desenvolvimento de sua criatividade é possível através da vivência de 
conteúdos fundamentados na Análise de Movimento, de Rudolf Laban. 
Diante disso, trago, nesta tese, a possibilidade de um processo coreográ-
fico partindo de estados meditativos. Essa metodologia foi desenvolvida 
com oito turmas de alunos do curso de Educação Física da Universida-
de Federal de Uberlândia (UFU), durante o período de 2009 a 2013. O 
método proposto para este trabalho foi a pesquisa participante do tipo 
sociopoética, conforme explicada por Lia Carneiro Silveira (Bitter, 2017).

22	  Hatha Yoga é a atividade do Yoga que foca nos exercícios de ásanas (posturas psicofísicas), 
pranayamas (técnicas respiratórias) e relaxamentos.
23	  Raja Yoga é o campo do Yoga que trabalha com técnicas meditativas.
24	  Sahaja Yoga foi idealizada pela médica indiana Shri Mataji Nirmala. A Sahaja Yoga atua no 
sistema sutil dentro do sistema nervoso central, que registra a totalidade da experiência humana. 
Trata-se da integração das atividades físicas, emocionais, mentais e espirituais. O principal foco da 
Sahaja Yoga são as vibrações, vale dizer, a energia espiritual primordial que controla o movimento 
de cada célula viva.
25	  Mindfulness se fundamenta nos estudos da terapia cognitiva, na redução do estresse e em pre-
ceitos budistas. Essa técnica consiste em estar plenamente consciente do momento presente, sem 
julgamentos, ou seja, consiste na atenção plena.
26	  Ressalto que, apesar da menção separada à corpo e mente, minha visão não é dicotômica e sim 
Holística. Corpo e mente estão entrelaçadas, mesmo atuando em níveis diferentes.
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Ainda na extensão, atuei com projetos duradouros e relevantes não apenas para 

mim, mas para a extensão na UFU e em outras Instituições:

•	 Participação no treinamento de 100 crianças para a apresenta-
ção no Clube Regatas Vasco da Gama, abrindo as festividades de 
Natal, apresentadas pelo cantor Roberto Carlos, promovida pela 
Rede Globo de Televisão/Fundação Roberto Marinho, em 1979,  
no Rio de Janeiro/RJ.

•	 Idealizadora do Festival Aberto de Ginástica (FAGI), na Universidade 
Federal de Uberlândia, que ocorreu nos anos 1987, 1988, 1989, 1993 
e 1994; 

•	 Técnica do Grupo de Ginástica e Dança da UFU, que participou no VII 
e no VIII Festival Nacional de Ginástica (FEGIN), realizados em Ouro 
Preto/MG, em 1987 e 1988; 

•	 Coordenadora da escolinha de Ginástica Rítmica Desportiva do Nú-
cleo de Apoio ao Desenvolvimento de Programas na área de Esportes, 
Recreação e Aptidão Física do (NADEP) na Universidade Federal de 
Uberlândia, no período de 1996 a 2000;

•	 Orientadora da prática da Ginástica Rítmica Desportiva nas Escolas 
da Comunidade, no período de 1987 a 1995; 

•	 Idealizadora do Grupo Masculino de Ginástica Rítmica, em 1993; 
•	 Idealizadora do Grupo de Ginástica Rítmica em Cadeiras de Rodas, 

desenvolvido no período de 1993 a 2000; 
•	 Idealizadora do Painel de Dança da Educa da Universidade Federal de 

Uberlândia, desenvolvido no período de 1996 a 2013; 
•	 Idealizadora do Projeto “O corpo em Movimento” na Clínica de Inter-

nação Psiquiátrica Vila Holanda, em Uberlândia/MG, desenvolvido 
nos anos de 1997 e 1998; 

•	 Membro do Conselho de Extensão, Cultura e Assuntos Estudantis da 
Universidade Federal de Uberlândia desde 2000;

•	 Coreógrafa do lançamento do CD Sem Barreiras, de Jesus Garcia, em 
2000;

•	 Coordenadora do Grupo de Ginástica Rítmica e Deficiência Mental 
da Universidade Federal de Uberlândia, no período de 2000 a 2003;

•	 Idealizadora do Projeto “Saúde, Integração e Movimento” (SIM), 
de Ginástica Laboral para os técnicos administrativos e docentes da 
Universidade Federal de Uberlândia, sob a tutela da Pró-reitoria de 
Recursos Humanos, da Diretoria de Administração de Programas So-
ciais, da Diretoria de Provimento, Acompanhamento e Administração 
de carreiras, da Diretoria de Desenvolvimento de Pessoal e da Facul-
dade de Educação Física, desenvolvido no período de 2000 a 2009;
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•	 Idealizadora dos projetos de Hatha e Raja-Yoga para a comunidade, 
desenvolvido no período de 2000 a 2008; 

•	 Coordenadora de Arbitragem da Ginástica Rítmica Desportiva da 3ª 
Olimpíada Regional do Triângulo Mineiro das APAEs (Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcionais), realizada em Araguari/MG, em 
2001;

•	 Coreógrafa da festa de final de ano da ACS – Call Center, Uberlândia, 
em 2001;

•	 Coordenadora regional e nacional da modalidade de Ginástica Rítmi-
ca nas Olimpíadas Especiais, nos anos 2001 e 2002; 

•	 Idealizadora do Painel de Dança do Centro Universitário do Planalto 
de Araxá (Uniaraxá), desenvolvido de 2003 a 2006.

•	 Coordenadora da Ginástica Laboral para professores corretores de 
provas do vestibular, a convite da Diretoria de Processos Seletivos 
(DIRPS) da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), no período 
de 2009 a 2012.

	 Um dos primeiros projetos de extensão que desenvolvi na UFU, assim que ini-

ciei efetivamente minha trajetória como docente, em 1987, foi o FAGI (Festival Aberto 

de Ginástica), que teve diversas edições, inclusive em âmbito nacional. Além de grupos 

da UFU e da região, participaram equipes como a da Universidade Federal de Juiz 

de Fora (UFJF), o Grupo de Ginástica de Niterói-RJ, a da Universidade Estadual de 

Londrina (UEL), a do CEFET/Belo Horizonte/MG e o Grupo de Ginástica e Dança de 

Goiânia/GO, entre outros.

Esse projeto teve uma breve pausa entre 1990 e 1993, período em que cursei o 

mestrado na Alemanha. No entanto, assim que regressei, retomei o FAGI e os Painéis 

de Dança, que falarei deles mais adiante. Nesse período, também foi formado um gru-

po de dança – o EDUCADANÇA – a partir do interesse dos próprios estudantes de 

Educação Física que já praticavam ou tinham vontade de praticar dança. Esses alunos 

reservaram uma sala de aula e, semanalmente, treinavam e compunham coreografias 

juntos. A estreia do grupo aconteceu em um dos Painéis de Dança.

Entre 1996 e 2013, coordenei diversos Painéis de Dança, da Educação Física da 

UFU e do Uniaraxá. Apresento, a seguir, um recorte de alguns FAGI e dos últimos Pai-

néis de Dança, por meio de seus respectivos cartazes. Não foi possível localizar todos, 

pois, naquela época, não havia sistematização de registros de projetos de extensão na 

universidade. 
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Os Painéis de Dança eram planejados, executados e avaliados pelos alunos de três 

disciplinas ministradas por mim. O evento era aberto para a comunidade acadêmica 

e para grupos da cidade e região. Posso dizer, sem receio, que ele se tornou um marco 

semestral no curso de Educação Física da UFU e do Uniaraxá, atraindo um público que 

lotava os ginásios. O Painel abarcava não só a Dança, mas também apresentações de 

final de semestre da Ginástica Rítmica e de outras linguagens corporais, além de tra-

balhos desenvolvidos por alunos dos cursos de Dança, Artes Cênicas e Música da UFU. 

Como mencionado anteriormente, em cada edição do Painel de Dança da UFU, 

três turmas do curso de Educação Física estavam efetivamente envolvidas, além de 

alunos de outros cursos que participavam voluntariamente. 

Para os alunos da disciplina “Estudos da Linguagem Corporal”, oferecida no 4º 

período, o Painel de Dança representava, ao mesmo tempo, o primeiro contato com o 

evento e o ápice da vivência experimentada ao longo do semestre, com a apresentação 

das coreografias por eles criadas. Para muitos, era um momento de revelação de suas 

potências criativas.  

Para outra turma, da disciplina Prática Pedagógica do Estudo da Linguagem Cor-

poral (PIPE07), oferecida no 5º período, o objetivo principal era proporcionar o co-

nhecimento necessário sobre o funcionamento de um evento de Dança que, nesse caso, 

consistia em planejar, organizar, desenvolver e avaliar um Painel de Dança. 

A disciplina também possibilitava trocas de experiências com outras áreas, como 

logística, finanças, marketing e demais setores correlatos. Para isso, a turma era or-

ganizada em comissões (Comissão Geral, Secretaria, Financeiro, Divulgação, Painel 

Prático27, Painel Teórico28 e Cerimonial), cada uma responsável por tarefas específicas 

para que a engrenagem funcionasse com o máximo de optimização possível. Já o de-

sign gráfico dos flyers e cartazes, e o slogan eram de responsabilidade coletiva da tur-

ma. Outro objetivo era oportunizar a interação e o compartilhamento de informações 

com a comunidade acadêmica e com a sociedade local e regional.  

A terceira turma envolvida era a dos alunos da disciplina Prática Pedagógica da 

Ginástica Rítmica (PIPE09), oferecida no 6º período. Ao final do semestre, esses alu-

nos tinham como tarefa apresentar uma coreografia da modalidade no Painel de Dança.  

Vale destacar que eles já haviam cursado a disciplina Ginástica Rítmica, em que  

 

27	  Painel prático refere-se às coreografias apresentadas.
28	  Painel teórico refere-se à exposição das pesquisas desenvolvidas pelos alunos da disciplina 
“Estudos da Linguagem Corporal”.
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puderam se familiarizar mais com o 

conteúdo, oportunizando um maior 

amadurecimento tanto de conheci-

mento teórico quanto de vivência 

prática. Suas criações incluíam co-

reografias individuais e em conjunto, 

com uso tanto de aparelhos oficiais 

(corda, bola, arco, maças e fita) quan-

to alternativos, que deviam ser visto-

sos e funcionais, pois, geralmente, 

são utilizados em abertura de gran-

des eventos esportivos, em espaços 

muito amplos.

Na sequência, apresento a pro-

dução artística de algumas turmas 

envolvidas nos FAGI e nos Painéis de 

Dança, demonstrando a capacidade 

criativa, a singularidade e a potência 

de cada grupo. Imagem 86 – 1° FAGI, realizado em 27 de novembro de 1987

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 87 – 2° FAGI, realizado em 30 de junho de 1988

Imagem 88 – 3º FAGI, realizado 
em 25 de novembro de 1988
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Imagem 89 – Encontro Gímnico, 
realizado em 25 de agosto de 1989

Imagem 90 – 6º FAGI, realizado em 3 de dezembro de 1994

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Fonte: Fotografia 
de Milton Santos 
(2024).

Imagem 91
Reportagem em jornal 
da UFU (1994)
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Fonte: Fotografia de 
Milton Santos (2024).

Imagem 92
Capa do jornal da UFU 
(1994)

Fonte: Fotografia de 
Milton Santos (2024).

Imagem 93
VII Painel de Dança da 
UFU
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Imagem 94 - 3º Painel de dança do Uniaraxá, 
realizado no período de 14 a 17 de agosto de 2003

Fonte: Arquivo Pessoal (2025).

Imagem 95 - 5º Painel de dança do Uniaraxá, realizado em 24 de novembro de 2005

Fonte: Arquivo Pessoal (2025).

Imagem 96 - X Painel de Dança do curso de Educação 
Física da Universidade Federal de Uberlândia

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Imagem 97 -XXVIII Painel de Dança do curso de Educação 
Física da UFU, realizado em 4 de julho de 2009

Imagem 98 -XXIX Painel de Dança do curso de Educação 
Física da UFU, realizado em 11 de dezembro de 2009

Imagem 99
XXX Painel de 
Dança do curso 
de Educação 
Física da UFU, 
realizado em 
junho de 2010

Imagem 100
XXXI Painel de 
Dança do curso 
de Educação 
Física da UFU, 
realizado em 3 
de dezembro 
de 2010

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo Pessoal (2025).
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Imagem 101 - XXXII Painel de Dança do 
curso de Educação Física da UFU, realizado 
em 17 de junho de 2011

Imagem 102 - XXXIII Painel de Dança do 
curso de Educação Física da UFU, realizado 
em 2 de dezembro de 2011

Imagem 103 - XXXIV Painel de Dança do 
curso de Educação Física da UFU, realizado 
em 27 de outubro de 2012

Imagem 104 - XXXV Painel de Dança do 
curso de Educação Física da UFU, realizado 
em 5 de abril de 2013

Fonte: Arquivo pessoal (2025).



91

Minha opção em reunir a Dança e a Ginástica Rítmica em um mesmo evento 

se deve ao fato de ambas as modalidades serem linguagens corporais que se comple-

mentam, agregando riqueza ao Painel. Riqueza não só estética, mas também vivencial, 

proporcionando aos alunos a oportunidade de trocar informações, conhecimentos, fra-

cassos e sucessos. Uma grande oportunidade de colocar à prova a resiliência de cada 

um envolvido no processo.

Com o tempo, e principalmente após entrar no universo do Yoga, vivenciei mo-

mentos de grande transformação pessoal. Minha proximidade com os alunos tornou-

se cada vez mais estreita e, ao adentrar seus universos, pude constatar suas ansiedades, 

angústias, medos, incertezas e crises. Isso intensificou ainda mais minha busca por 

algo que pudesse fazer sentido para eles. Partindo das experiências pessoais que tive 

no campo do movimento, recolhendo conteúdos holísticos e trazendo-os para a reali-

dade dos meus alunos, resolvi propor, para oito turmas do curso de Educação Física 

da UFU, uma nova forma de olhar para a Dança. Um olhar que respeitasse e acredi-

tasse no potencial individual e coletivo de criação, partindo das memórias e sensações 

de cada participante, desencadeadas pela meditação e complementada por um traba-

lho de consciência corporal, fundamentado na Dança Criativa de Rudolf Laban que se 

dava por meio da descoberta de um movimento próprio. Essa vivência começava com 

momentos meditativos e, o que emergia dessas meditações era transformado em mo-

vimentos –primeiro individualmente, para, em seguida, ser elaborado em grupos que 

se uniam por temas em comum ou sensações comuns surgidas ao longo do processo.

Este percurso me levou a buscar o doutorado, como já mencionado. Dois traba-

lhos desenvolvidos em duas disciplinas do doutorado foram especialmente marcantes 

para mim: uma desmontagem, intitulada “O veio artístico que me levou a chegar ao 

doutorado em artes cênicas”, e uma instalação de um livro-objeto atrelada a uma per-

formance chamada “Um outro corpo” – um corpo, que agora, não é mais o corpo atlé-

tico, mas um corpo mais velho, maduro, com maior consciência do que seja um corpo 

sensível, subjetivo e criativo autêntico....
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2.4.3 Ensino 

Iniciei minha experiência no ENSINO SUPERIOR na Pontifícia Universidade 

Católica de Minas Gerais (PUC/MG), Campus Ipatinga, em 1986. No ano seguinte, fui 

aprovada no concurso da UFU, para o curso de Educação Física. Mais tarde, lecionei 

no Centro Universitário do Planalto de Araxá (UNIARAXÁ), de 2003 a 2008, no Cen-

tro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM), de 2004 a 2007, e na Universidade de 

Uberaba (UNIUBE) em 2007. 

Ao longo de minha trajetória no ensino superior, na GRADUAÇÃO, ministrei 

várias disciplinas, algumas das quais leciono até hoje:

•	 Educação Física Infantil;
•	 Fundamentos Metodológicos da Rítmica (teoria e prática); 
•	 Dança; 
•	 Danças Contemporâneas e Folclóricas Regionais;
•	 Ginástica Artística;
•	 Ginástica Rítmica Desportiva I e II;
•	 Esportes e Temas Complementares;
•	 Treinamento em Ginástica Rítmica Desportiva;
•	 Complementação de Estudos em Ginástica Rítmica Desportiva 2;
•	 Ensino Vivenciado;
•	 Estágio prático dos alunos da disciplina Ginástica Rítmica Desportiva 2 

nas escolas da comunidade (1987,1988,1989,1993 e 1994),
•	 Prática de Ensino;
•	 Alemão Básico I, II e III; 
•	 Recreação; 
•	 Prática Desportiva (disciplina obrigatória oferecida a alunos de outros 

cursos da UFU); 
•	 Estudos da Linguagem Corporal; 
•	 PIPE 07 (Prática Pedagógica dos Estudos da Linguagem Corporal); 
•	 PIPE 09 (Prática Pedagógica da Ginástica Rítmica); 
•	 PIPE 10 (Prática Pedagógica da Ginástica Artística);
•	 Estágio Supervisionado III;
•	 Tópicos em Saúde: Experiências Subjetivas; 
•	 Tópicos em Saúde: Yoga; 
•	 Tópicos em Esportes: Ginásticas; 
•	 Educação Física e Diversidade Humana;
•	 Trabalho de Conclusão de Curso I;

•	 Trabalho de Conclusão de Curso II.
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Na PÓS-GRADUAÇÃO latu-sensu, minhas contribuições foram as seguintes:

•	 “Ginástica e Dança em cadeiras de rodas”, no Curso de Especializa-

ção em Atividade Motora Adaptada, promovido pela Universidade de 

Montes Claros (Unimontes), em Montes Claros/MG (2000);

•	 “Atividade física para portadores de deficiência física” no Curso de 

Especialização em Atividades Físicas para Grupos Especiais e de Ter-

ceira Idade, promovido pela Universidade Metodista de Piracicaba 

(Unimep), em Piracicaba/SP (2003);

•	 “Linguagem corporal: a prática pedagógica no ensino formal”, no 

Curso de Especialização em Arte-Educação: Linguagens Artísticas e 

Práticas Pedagógicas, promovido pelo Centro Universitário de Patos 

de Minas (Unipam), em Patos de Minas/MG (2007);

•	 Curso de Formação de Professores de Yoga da Suddha Dharma Man-

dalam/Ashram Ananda, em Uberlândia (2022).

•	 “Laboratório som, grafia e movimento”, na disciplina Tópicos Espe-

ciais em Estudos do Corpo, promovida pelo Programa de Pós-Gra-

duação em Artes Cênicas do (PPGAC) do Instituto de Artes da Univer-

sidade Federal de Uberlândia, em Uberlândia/MG (2023).
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2.4.4 Pesquisa

Na PESQUISA, minha experiência decorre da participação em grupos de pes-

quisa da Universidade Federal de Uberlândia e de outras instituições de ensino, em 

bancas de defesa de trabalhos de conclusão de curso, mestrado e doutorado, em bancas 

de concurso (como integrante e presidente), membro de sociedades científicas e publi-

cações em eventos e revistas científicos29.

Na atuação em GRUPOS DE PESQUISA, destaco:

•	 Núcleo de Estudos e Pesquisas na Área da Educação Física e Deficiência (NE-
PED) da Universidade Federal de Uberlândia, desenvolvendo estudos da Ginás-
tica Rítmica Desportiva em Cadeiras de Rodas (1993 a 2000);

•	 Núcleo de Apoio ao Desenvolvimento de Programas nas Áreas do Esporte, Re-
creação e Atividade Física (NADEP) da Universidade Federal de Uberlândia 
(1996/2000);

•	 Núcleo Interdisciplinar de Fisiologia do Exercício e Psicobiologia da Univer-
sidade Federal de Uberlândia (NIFEP) da Universidade Federal de Uberlândia 
(1998 a 2002), coordenado pelo Prof. Dr. Marco Túlio de Mello30;

•	 Núcleo de Estudos em Sociologia das Práticas Corporais (NESPAC) da 
Universidade Federal de Uberlândia (1999 e 2000);

•	 Núcleo Interdisciplinar de Estudos e Pesquisa em Atividade Física e Saú-
de da Universidade Federal de Uberlândia (NIAFS) (1993 a 2011);

•	 Grupo de Pesquisa em Ginásticas (GPG) da Faculdade de Educação Físi-
ca da Universidade Metodista de Piracicaba (FACED/UNIMEP) (2001 e 
2002), registrado no CNPq e coordenado pela Profa. Dra. Roberta Gaio;

•	 Grupo de Pesquisa em Arte, Corpo e Experiências Criativas em contex-
tos de aprendizagem (SPIRAX da Universidade Federal de Uberlândia, 
registrado no CNPq e coordenado pelo Prof. Dr. Alexandre José Molina 
(2014 até o momento atual); 

•	 SOMA/Ações Interdisciplinares da Universidade Federal de Uberlândia, 
registrado no CNPq e coordenado pela Profa. Luciana Arslan (de 2018 
até o momento atual).

29	  Outras publicações, participações em eventos científicos e em bancas de trabalhos de conclu-
são de cursos de graduação (orientação e/ou banca), de especialização (orientação e/ou banca) e de 
mestrado e doutorado (banca) estão cadastradas no currículo lattes. Esses registros refletem meu 
compromisso contínuo com o desenvolvimento acadêmico e científico, demonstrando minha contri-
buição em diversos contextos educacionais e de pesquisa.
30	  Participei do NIFEP/UFU a convite do Prof. Dr. Marco Túlio de Mello, que me incentivou a 
participar dos encontros e me inseriu na organização dos eventos criados pelo grupo. Sou muito 
grata por ele ter confiado, valorizado e acreditado em mim, mesmo eu não tendo experiência nessa 
área.
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Atuei e atuo como membro de SOCIEDADES CIENTÍFICAS, buscando sem-

pre o aprimoramento e a troca de conhecimentos com pesquisadores e profissionais. 

Minha atuação nessas entidades proporcionou oportunidades valiosas de diálogo, co-

laboração e atualização científica, contribuindo para o desenvolvimento da pesquisa e 

da prática nas áreas em que tenho interesse. A seguir destaco algumas dessas entida-

des: 

•	 GTF – Gesellschaft für Tanzforschung (Sociedade de Pesquisa na Área da 

Dança) – Alemanha, de 1990 a 1993; 

•	 SOBAMA – Sociedade Brasileira de Atividade Motora Adaptada – sócia-

fundadora desde 1994, e membro da diretoria na gestão 1996/1997; 

•	 AFIFEP – Associação Fundo de Incentivo à Fisiologia do Exercício e Psi-

cobiologia – sócia-fundadora desde 1998;

•	 ABRACE – Associação Brasileira de Pesquisa e Pós-graduação em Artes 

Cênicas, desde 2013;

•	 ANDA – Associação Nacional de Pesquisadores em Dança, desde 2013.

Destaco, a seguir, algumas PUBLICAÇÕES que marcam momentos significati-

vos da minha trajetória acadêmica e profissional, refletindo minha contribuição para o 

campo da Educação Física, da Educação Física e Deficiência, da Educação Física Adap-

tada, da Ginástica Rítmica Desportiva, da Dança e das Artes Cênicas:

•	 Membro do Conselho Editorial da Revista Atuação da Faculdade de Edu-

cação Física da Universidade Federal de Uberlândia em 1999;

•	 Trabalho aprovado no 11th International Symposium for adapted Physi-

cal Activity (ISAPA), realizado de 13 a 17 de maio de 1997, em Château, 

Fontenac, Quebec City, Canadá. O trabalho foi publicado no livro de pro-

gramação do evento, na página 17, sessão de posters Education: Bitter, 

Sigrid (Brésil/Brazil) – The rythmic sportive gymnastics (RSG) in whee-

lchair;

•	 Autora do capítulo “A Ginástica Rítmica Desportiva (GRD) para pes-

soas portadoras de deficiência(s)” no livro Educação Física e Espor-

te para Deficientes, organizado pela Profa. Ms. Patrícia Silvestre de 

Freitas, editado pela Universidade Federal de Uberlândia, e publica-

do pelo INDESP/NEPED/NIFEP/UFU – Ministério da Educação e do 

Desporto/Instituto Nacional do Desenvolvimento do Desporto, 2000; 
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•	 Autora do capítulo “Criações coreográficas a partir de experiências medi-

tativas”, no livro Criações e pedagogias artísticas experimentais, orga-

nizado por Ana Carneiro e Nara Keiserman, Jundiaí (SP): Paco Editorial, 

2018;

•	 Autora do capítulo em conjunto com Nara Keiserman, e Michelle Soares: 

“Revelações de uma caminhada, pelos que caminham”, no livro Se orien-

te: percursos compartilhados na construção de teses em artes cênicas, 

organizado por Narciso Telles e Paulo Merísio, Rio de Janeiro-RJ: 7Le-

tras, 2018;

•	 Autora do capítulo: “Desmontagem autobiográfica de uma atleta dançan-

te”, no livro Desmontagens: processos de pesquisa e criação nas artes 

da cena, organizados por Ileana Diéguez e Mara Leal, Rio de Janeiro

-RJ: 7Letras, 2018.

•	 Autora da apresentação do livro Sociedade, Cultura, Educação e Exten-

sões na Amazônia, organizado por Artemis de Araujo Soares, Manaus: 

EDUA; São Paulo: Alexa Cultural, 2020. 

Em meu trajeto profissional, tive a oportunidade de participar de diversas BAN-

CAS DE CONCURSOS, contribuindo para a avaliação e a seleção de candidatos em 

diferentes níveis da carreira docente e em processos seletivos para pesquisadores e 

profissionais da área, reforçando meu compromisso com a qualidade da educação su-

perior e com a valorização de profissionais qualificados. A seguir destaco algumas des-

sas participações:

•	 Presidente da banca do processo seletivo para professor substituto da Fa-

culdade de Educação Física da Universidade Federal de Uberlândia, na 

área da Recreação, Rítmica e Dança, realizado nos dias 10 e 11 de agosto 

de 2000, em Uberlândia/MG;

•	 Integrante da banca de concurso público de provas e títulos para 

preenchimento de vaga para professor substituto na área da Prática de 

Ensino da Universidade Federal de Uberlândia, 2001;

•	 Integrante da banca de seleção para o curso de Educação Física no Pro-

cesso de Transferência da Universidade Federal de Uberlândia, nos anos 

de 2001 e 2002;

•	 Integrante da banca de seleção para o curso de Educação Física no Pro-

cesso de Transferência da Universidade Federal de Uberlândia, no perío-

do de 15 a 17 de abril de 2002;
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•	 Integrante da banca de concurso para professor substituto na área da 

Prática de Ensino e Didática da Faculdade de Educação Física da Uni-

versidade Federal de Uberlândia, no período de 7 a 11 de junho de 2002;

•	 Presidente da banca do processo seletivo de professor substituto na área 

de Rítmica e Dança da Faculdade de Educação Física da Universidade 

Federal de Uberlândia, realizado nos dias 17 e 18 de março de 2003;

•	 Integrante da banca do processo seletivo para contratação temporária de 

professor substituto na área de Rítmica e Dança da Faculdade de Educa-

ção Física da Universidade Federal de Uberlândia, 2004;

•	 Integrante da banca de seleção para o curso de Educação Física no Pro-

cesso de Transferência na Universidade Federal de Uberlândia, no perío-

do de 22 a 29 de janeiro de 2004.

•	 Integrante da banca de seleção para professor do curso de Educação Físi-

ca da Faculdade de Ciências da Saúde de Patos de Minas (UNIPAM), em 

2004. 

•	 Integrante da banca de concurso para professor substituto da Faculdade 

de Educação Física da Universidade Federal de Uberlândia, 2005.

•	 Integrante da banca de concurso para professor de ensino superior – as-

sistente, 2010.

•	 Integrante da banca de concurso para professor de Fundamentos dos Es-

portes III, Esportes de Aventura, Atividade Física Adaptada, Fundamen-

tos da Dança, Fundamentos da Ginástica III, da Universidade Federal do 

Triângulo Mineiro (UFTM), 2010. 
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2.4.5 Gestão 

Na gestão, colaborei e, ainda colaboro com algumas atividades, entre as quais 

destaco:

•	 Subchefe do Departamento de Educação Física e Esportes (DEEFE) da 

Universidade Federal de Uberlândia, no ano de 1995;

•	 Coordenadora da Comissão de Análise do Projeto Pedagógico da Facul-

dade de Educação Física e Fisioterapia da Universidade Federal de Uber-

lândia, em 2003;

•	 Membro do Conselho da Faculdade de Educação Física e Fisioterapia 

(CONFAEFI) da Universidade Federal de Uberlândia desde 1987;

•	 Membro do Colegiado do Curso de Educação Física (COLEFI) da Facul-

dade de Educação Física e Fisioterapia da Universidade Federal de Uber-

lândia em vários momentos, inclusive atualmente;

•	 Presidente da Comissão da Faculdade de Educação Física e Fisioterapia 

e Escola de Educação Básica de Políticas de Cultura da Universidade Fe-

deral de Uberlândia, colaborando na elaboração do Plano de Cultura e 

Extensão dessa Universidade (PROEXC/DICULT);

•	 Membro do Fórum de Cultura da Universidade Federal de Uberlândia 

desde 2019 (PROEXC/DICULT);

•	 Coordenadora do Curso de Profissionais Provisionados na área da Edu-

cação Física, realizado em parceria entre o Conselho Regional de Educa-

ção Física da 6ª Região (CREF6/MG) e a Faculdade de Educação Física 

e Fisioterapia da Universidade Federal de Uberlândia, de setembro de 

2003 a janeiro de 2008.
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2.5 Recompensas simbólicas valiosas

2.5.1 Homenagens

Antes de finalizar minha escrita, gostaria de elencar algumas homenagens que 

recebi por considerá-las importantes, pois representam o reconhecimento do trabalho 

que desenvolvi durante todo meu percurso profissional:

•	 Menção Honrosa, em 16 de setembro de 1993, da Federação de Ginástica 

do Rio de Janeiro pela participação como ginasta nos Campeonatos 

Brasileiros de Ginástica Rítmica Desportiva no período de 1974 a 1980;

•	 Homenagem da Secretaria de Educação e Cultura de Florianópolis/SC, 

dezembro de 1977;

•	 Homenagem da Federação Paulista de Ginástica, dezembro de 1977;

•	 Homenagem da Federação Pernambucana de Ginástica pela participação 

no Curso Internacional de Ginástica Rítmica, julho de 1986;

•	 Homenagem da 1ª turma de Educação Física da PUC/Ipatinga - Campus 

Vale do Aço, julho de 1989;

•	 Homenagem da 1ª turma de Educação Física noturno UNIPAM, janeiro 

2006, como patronesse; 

•	 Homenagem da 2ª turma de Educação Física diurno do UNIPAM, janeiro 

2007;

•	 Homenagem da 23ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, julho de 1989;

•	 Homenagem da 29ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, julho de 1992;

•	 Homenagem da 38ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, janeiro de 1997; 

•	 Homenagem da 39ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, julho de 1997, como nome da turma;

•	 Homenagem da 40ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, fevereiro de 1998; 

•	 Homenagem da 44ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, janeiro de 2000;
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•	 Homenagem da 45ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, agosto de 2000;

•	 Homenagem da 46ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, janeiro de 2000, como madrinha da turma;

•	 Homenagem da 47ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, agosto de 2001, como madrinha da turma; 

•	 Homenagem da 51ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, julho de 2003;

•	 Homenagem da 56ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, 2005;

•	 Homenagem da 60ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, 2008;

•	 Homenagem da 63ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, julho de 2009;

•	 Homenagem da 64ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, julho de 2010;

•	 Homenagem da 68ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia;

•	 Homenagem da 72ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, dezembro de 2014;

•	 Homenagem da 73ª turma de Educação Física da Universidade Federal 

de Uberlândia, fevereiro de 2015, como madrinha de turma;

•	 Homenageada da 2ª turma da Licenciatura em Educação Física da 

Universidade Federal de Uberlândia, agosto de 2024;

•	 Homenagem das 2ª e 3ª turmas do Bacharelado em Educação Física da 

Universidade Federal de Uberlândia, agosto de 2024.
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Fonte: Arquivo pessoal. 
Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 106 - Homenagem da 
Federação Paulista de Ginástica, 
dezembro de 1977

Imagem 107 - Homenagem da Federação Pernambucana 
de Ginástica pela participação no Curso  Internacional de 
Ginástica Rítmica, julho de 1986

Imagem 108 - – Homenagem da 1ª turma de Educação 
Física da PUC/Ipatinga, julho de 1989 (capa)

Imagem 109 - Homenagem 
como Paraninfa da 1ª turma 
de Educação Física da PUC/
Ipatinga, julho de 1989 (verso)  

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia de Milton Santos (2024).

Fonte: Arquivo pessoal. 
Fotografia de Milton Santos (2024).

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia de 
Milton Santos (2024).

Imagem 105 - Homenagem da Secretaria de Educação 
e Cultura de Florianópolis/SC, dezembro de 1977
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Imagem 110
Homenagem da 2ª 
turma do curso de 
Educação Física diurno 
do UNIPAM, janeiro 
2007

Imagem 111
H o m e n a g e m 
como Patronesse 
da 1ª turma de 
Educação Física 
noturno do  
UNIPAM, janeiro 
2006

Imagem 112
Presente da 1ª turma do 
noturno Educação Física 
noturno do UNIPAM, 
abril de 2005

Fonte: Arquivo 
pessoal. Fotografia 
de Milton Santos 
(2024).

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia 
de Milton Santos (2024).

Fonte: Arquivo pessoal. 
Fotografia de Milton 
Santos (2024).
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Imagem 113 - Homenagem da 
23ª turma de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, 
julho de 1989 (capa)

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 114 - Homenagem da 23ª turma de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, julho de 1989 (interno)

Fonte: Arquivo pessoal. 
Fotografia de Milton Santos (2024).

Fonte: Arquivo pessoal. 
Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 115 - Homenagem da 29ª turma de 
Educação Física da Universidade Federal de 
Uberlândia, julho de 1992 (capa)

Imagem 116 - Homenagem da 29ª turma de 
Educação Física da Universidade Federal de 
Uberlândia, julho de 1992 (interno)
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Imagem 117 - Homenagem da 
38ª turma de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, 
janeiro de 1997
Fonte: Arquivo pessoal. 
Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 118 - Placa de formatura da 38ª 
turma de Educação Física da Universidade 
Federal de Uberlândia, janeiro de 1997
Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).
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Imagem 120 - Placa de formatura da 39ª turma 
de Educação Física da Universidade Federal de 
Uberlândia, julho de 1997, como nome da turma

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 122 - Placa de formatura da 40ª turma de Educação 
Física da Universidade Federal de Uberlândia, fevereiro de 1998
Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 121 - Homenagem da 40ª turma de Educação Física 
da Universidade Federal de Uberlândia, fevereiro de 1998
Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 119 - Homenagem da 
39ª turma de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, 
julho de 1997, como nome da turma
Fonte: Arquivo pessoal. 
Fotografia de Milton Santos (2024).

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).
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Imagem 124 - Homenagem da 45ª turma 
de Educação Física da Universidade Federal 
de Uberlândia, agosto de 2000

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia 
de Milton Santos (2024).

Imagem 125 - Placa de formatura 
da 45ª turma de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, 
agosto de 2000

Fonte: Fotografia de Milton 
Santos (2024).

Imagem 123 - Placa de formatura da 44ª 
turma de Educação Física da Universidade 
Federal de Uberlândia, janeiro de 2000

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).
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Imagem 127 - Placa de formatura da 46ª 
turma de Educação Física da Universidade 
Federal de Uberlândia, dezembro de 2000, 
como madrinha da turma
Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 128 - Homenagem da 
47ª turma de Educação Física 
da Universidade Federal de 
Uberlândia, agosto de 2001, como 
madrinha da turma
Fonte: Arquivo pessoal. Foto-
grafia de Milton Santos (2024).

Imagem 129 - Placa de formatura 
da 47ª turma de Educação Física da 

Universidade Federal de Uberlândia, 
agosto de 2001, como madrinha da turma

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia de 
Milton Santos (2024).

Imagem 126 - Homenagem da 46ª 
turma de Educação Física da Universidade 
Federal de Uberlândia, dezembro de 
2000, como madrinha da turma
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Imagem 130 - Homenagem da 51ª turma de 
Educação Física da Universidade Federal de 
Uberlândia, julho de 2003
Fonte: Arquivo pessoal. 
Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 131  - Placa de formatura da 51ª 
turma de Educação Física da Universidade 
Federal de Uberlândia, julho de 2003
Fonte: Fotografia de 
Milton Santos (2024).

Imagem 132  - Placa de formatura 
da 56ª turma de Educação Física 
da Universidade Federal de 
Uberlândia, 2005
Fonte: Fotografia de 
Milton Santos (2024).
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Imagem 134  - Placa de formatura da 60ª 
turma de Educação Física da Universidade 
Federal de Uberlândia, 2008
Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 135  - Presentes 
recebidos da 63ª e 64ª 
turmas de Educação Física 
da Universidade Federal de 
Uberlândia, julho de 2009

Imagem 136  - Homenagem da 63ª turma de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, julho de 2009

Imagem 137  - Placa de formatura 
da 63ª turma de Educação Física 
da Universidade Federal de 
Uberlândia, julho de 2009

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia de Milton Santos (2024).

Imagem 133  - Homenagem da 
60ª turma de Educação Física 
da Universidade Federal de 
Uberlândia, 2008

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia  
de Milton Santos (2024).

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).
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Imagem 138  - Homenagem da 
64ª turma de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, 
julho de 2010
Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia 
de Milton Santos (2024).

Imagem 139  - Placa de formatura 
da 64ª turma de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, 
julho de 2010
Fonte: Fotografia de 
Milton Santos (2024).

Imagem 140  - Placa de formatura 
da 68ª turma de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia
Fonte: Fotografia de 
Milton Santos (2024).
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Imagem 141  - Homenagem da 
formanda Priscilla Sagário Silva, 
do curso de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia, 
fevereiro de 2014
Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia 
de Milton Santos (2024).

Imagem 142  - Placa de for-
matura da 72ª turma de Edu-
cação Física da Universidade 
Federal de Uberlândia, de-
zembro de 2014
Fonte: Fotografia de 
Milton Santos (2024).

Imagem 144  - Placa de formatura da 73ª turma 
de Educação Física da Universidade Federal de 
Uberlândia, fevereiro de 2015

Imagem 143  - Presente recebido da 73ª 
turma de Educação Físicas da Universidade 
Federal de Uberlândia, fevereiro de 2015, 
como madrinha de turma 

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia 
de Milton Santos (2024).
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Imagem 145  - Homenagem sem referência

Imagem 146  - Homenagem da formanda 
Giuliana, do curso de Educação Física da 
Universidade Federal de Uberlândia

Fonte: Arquivo pessoal. Fotografia 
de Milton Santos (2024).

Fonte: Fotografia de Milton Santos (2024).

Estive afastada para cursar o doutorado entre 2013 e 2017, quando retomei mi-
nhas atividades acadêmicas no curso de Educação Física da UFU. Nesse retorno, en-
contrei a Educa com dois novos cursos: Licenciatura e Bacharelado. Lecionei tanto 
nesses cursos quanto para os remanescentes do currículo antigo. Porém, após três 
anos, o mundo paralisou frente à pandemia de COVID-19. Inicialmente, acreditávamos 
que essa paralização não se prolongaria, mas o horror se estendeu por longos dois, três 
anos. Sentimos, na pele, nossa vulnerabilidade e passamos a conviver com a incerteza 
do amanhã. A apreensão e a angústia marcavam presença a cada dia que continuáva-
mos vivos. 

Tivemos que aprender a lidar com aulas on-line e a nos adaptar à nova realidade. 
O maior desafio surgia quando o conteúdo exigia aulas práticas, que só poderiam ser 
realizadas presencialmente. Desse modo, várias disciplinas não puderam ser ministra-
das em sua totalidade, deixando certos conteúdos reservados para o retorno das aulas 
presenciais. Isso acarretou uma complexidade na logística dos coordenadores quanto à 
organização dos componentes curriculares, à disponibilidade dos professores e ao uso 
do espaço físico. 

Ainda assim, fui honrada, mais uma vez, com a homenagem de três turmas dos 
novos cursos: professora homenageada da 2ª turma da Licenciatura em Educação 
Física da Universidade Federal de Uberlândia, e das 2ª e 3ª turmas do Bachare-
lado em Educação Física da Universidade Federal de Uberlândia, cujas formaturas 
ocorreram em 1o de agosto de 2024.
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2.5.2 Relatórios dos discentes
Outra forma de reconhecimento, que nós professores recebemos são os 

depoimentos dos alunos, principalmente após a conclusão de sua formação. Esse reco-
nhecimento nos traz uma profunda sensação de gratidão. 

Sempre tive o hábito de solicitar aos alunos um breve relatório em que eles pu-
dessem mencionar aspectos positivos, negativos e sugestões sobre a disciplina, consi-
derando elementos como conteúdo, metodologia, relação professor-aluno, interação 
entre colegas, entre outros.

O mais importante era que esse relatório não precisava ser assinado. Dessa for-
ma, acredito que a escrita ficava mais autêntica e verdadeira. O objetivo desses rela-
tórios é obter um feedback que balize o que 
pode ser mantido, modificado e até inovado 
a partir das sugestões dos alunos.

 	 Esses relatos, além de representarem 
um reconhecimento significativo do meu 
trabalho, foram ferramentas valiosas para 
meu crescimento como docente. A troca de 
experiências e percepções dos alunos vem 
me permitindo aprimorar minha prática 
pedagógica, fortalecer vínculos e construir 
um ambiente de aprendizado mais dinâmi-
co e colaborativo. Cada depoimento carrega 
não apenas impressões sobre a disciplina, 
mas também fragmentos de jornadas indivi-
duais, refletindo a importância da educação 
na vida das pessoas.

Como são inúmeros relatórios, apre-
sentarei aqui apenas alguns. O primeiro, 
de um curso de pós-graduação; o segundo,  
da graduação, fruto de uma dinâmica em 
que cada participante escrevia em um papel 
colado nas costas dos colegas características 
que os definissem; e os outros seis seguem 
o modelo original, contemplando aspectos 
positivos, negativos e sugestões sobre a dis-
ciplina.

Imagem 147  - Depoimento dos alunos da pós-
graduação da Unimontes, janeiro de 2000
Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Imagem 148
Dinâmica em sala 
de aula. Cada 
participante escrevia 
as características da 
pessoa que estava 
com uma folha colada 
nas costas (primeira 
metade da folha)

Imagem 150  - Dinâmica em sala 
de aula. Cada participante escrevia 
as características da pessoa que           
estava com uma folha colada nas 
costas (terceira metade da folha)

Imagem 149  - Dinâmica em sala 
de aula. Cada participante escrevia 
as características da pessoa que           
estava com uma folha colada nas costas 
(segunda metade da folha)
Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo 
pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Imagem 151
Relatório solicitado 
ao final do semes-
tre, descrevendo 
aspectos positivos, 
negativos e suges-
tões da disciplina 
(1)

Imagem 152
Relatório solicitado ao final do 
semestre, descrevendo aspec-
tos positivos, negativos e su-
gestões da disciplina (2)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Imagem 153 - Relatório solicitado ao final do semestre, descrevendo aspectos positivos, negativos e 
sugestões da disciplina (3)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Imagem 154 - Relatório solicitado ao final do semestre, descrevendo 
aspectos positivos, negativos e sugestões da disciplina (4)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).
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Imagem 155 - Relató-
rio solicitado ao final do 
semestre, descrevendo 
aspectos positivos, ne-
gativos e sugestões da 
disciplina (5)

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Fonte: Arquivo pessoal (2025).

Imagem 156 - Relató-
rio solicitado ao final do 
semestre, descrevendo 
aspectos positivos, ne-
gativos e sugestões da 
disciplina (6)

Enfim, foram inúmeros feedbacks recebidos, sempre me mostrando que eu es-

tava no caminho certo! Hoje, ao relembrar minha dúvida no período do vestibular – 

se optava pela Educação Física ou pela Eletrônica (que hoje seria Mecatrônica ou até 

Inteligência Artificial) – percebo, com muita paz e alegria, que fiz a escolha certa. Os 

alunos sempre foram para mim a bateria que recarregava minhas energias, que me 

mantinha jovem apesar do surgimento das rugas, que me atualizava com as novidades 

de suas gerações e que permitia à minha criança interna se expressar. Tudo isso, sem-

pre com muito compromisso, dedicação e amor pelo que construíamos juntos.

Um fato é certo: sentirei muitas saudades dessas riquíssimas trocas!



Finalizo este memorial com a sensação de chegar ao fim de mais uma espiral que 

constitui minha vida e, sem dúvida, de abrir espaço para uma nova que, espero, virá 

bem propulsora. Estou em um constante movimento de fazer e refazer linhas espira-

ladas, cada uma se interconectando e interrelacionando com o que fiz, faço e farei e no 

que eu fui, sou e serei.

Sigo esta nova jornada com uma companheira especial, cuja presença me envolve 

com um afeto genuíno, uma alegria contagiante e uma energia sem fim! 

E como toda imagem é também textual, a imagem seguinte, em especial, con-

versa comigo, trazendo flashes dos lugares por onde meus olhos percorreram e das 

escritas de alguns autores:

Conclusão: 
fechando um 
grande ciclo

3. 
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•	 Olhar de criança curiosa! Paulo Freire.

•	 Experiência que faz sentido! Jorge Larossa.

•	 O todo no uno e o uno no todo! Edgar Morin e 

Yoga.

•	 Rastros impressos no ar pelo movimento!  

Rudolf Laban.

•	 Morar no interior do meu interior! Vander Lee.

•	 A alma é quem contempla! Sigrid Bitter.

•	 Memórias celulares! Candace Pert.

•	 Vida é poética! Sigrid Bitter.

•	 Metáfora dos porcos espinhos!  

Arthur Shopenhauer.

•	 A potência do “Neutro” de Roland Barthes  

e Maurice Blanchot – que aponta o  

estado latente da criatividade!

119

	 E, se me perguntarem sobre o meu le-

gado, responderei: “Acredito que eu con-

segui deixar algumas sementinhas pe-

las trilhas por onde peregrinei e, com 

certeza, algumas já se tornaram gran-

des e robustas árvores!”
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Neste momento, eu gostaria de encerrar essa escrita citando novamente Sérgio 

Pererê, com a sua música Refazendo a costura. Após uma longa jornada, aprendi 

várias coisas. Aprendi a ser mais verdadeira e autêntica comigo mesma, mais inteira. 

Mais paciente e compreensiva, principalmente com os contrários, sem que estes me 

afetem, me agridam, me derrubem. Aprendi a saber a hora de ir à luta e a hora de 

recuar. Aprendi a expor o meu verbo e o momento de silenciar. Aprendi a canalizar a 

minha energia para aquilo que realmente vale à pena. Sigo a minha trilha, acreditando, 

confiando e ainda com esperanças, apesar de tudo!

Refazendo a Costura,
de Sérgio Pererê, 
https://www.youtube.com/watch?v=7qv8eJgRBxw
                                     

Letra

Eu tentei
Já tentei demais
Tentei

Hoje crio, invento e faço
Meu caminho
Minha lei

Eu sonhei
Já não sonho mais
Sonhei
Sou um sonho decifrado
Desde o dia em que acordei

Tristeza não há
Aqui nesse mar
Pois já não tenho medo
Nem vontade de voltar

Desenrolei
O novelo que a vida me deu
Desenrolei
E hoje quem faz a trama sou eu

(Sérgio Pererê, Refazendo a costura, 2020)
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